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D i a r i o r e p u t l i c a n o » D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r an je r a , A r f e s , C i e n c i a s v Llferafura 

E D I C I O K d e l a M A f T A K A 

B a m M i v o i ü m n * v í a * m , pus. rao aim«a. FOM*», pUa. •trlm. Bstraojtro ptsa. ttflai 
., KSOACCIÓM, ADMINISTRAcióir Y TALLBSBS ' 8 AuruNdOf T SutcsiraoHSS 

BmndiUen Blanoha, 8 bit, bajos. \\ Plasa Real, 1, bajos. Teléfono 690* 

Observator io M e t e o r o l ó g i c o de la Univers idad. <— 25 de Mayo. 
HORAS 

[efe oh sen 
vac/on 
O mafit 
Star-

BARÓM- A O* 
y al 

nivel del mar. 
766493 
767,32 

Temperotu* 
r a á la 

sombra9 

DIRECCION! HUMED 
viento, \rctat!va-

En las 

N. B. 
6. E. 

ESTADO 
del 

cielo-

TEMPERATURAS. 
Máxime. | Mínima, 

Velocidad 
del 

viento. 
Sol. 26,2 (Somb. 11*9 i 255 
Som. 20*51 Refl. 9*4 I kilómetros. 

AGUA 
evaporada. 

NUBES. 
Clase Otnttdad. 

Nuboao. 
Despejado 

LLUVIA 
en 

milímetros 

O'S 

OBSERVACIONES 
PARTICULARES-

1 Propio. 

8a>f el Sol a l a s ^ S . - S e pone a tas T'lS.-Sale la luna a las H ^ l noche.̂ Se pone a las 9'57 mañ> 

SANTO DEL OIA.-San Felipe Narl y santa Fina. 

S K T R A S P A S A 1ienda 8it,,adq en 8Ítio c ^ t r í c o (junto P í a z i de Catfilufia), 
wa X U a ü i n ü n lujosamente dacor;ida, con escaparates, estanter as y mostraciorea 
Propios para cualquier comercio. Informes: Muntaner. número 91., pral., U ; de 1 a 3. 

G R A M O f O W E S V D I S C O S ^ S k é ^ T l ú & t 
Y k f f \ W QB&mjSk desaparaoo coa I® Bomloranln» Oaldelro MI 8 
« w J w i H ^ minutos. RanMa Ploren. 4. Polayo. A y farmacias. 5 pesetas cal» 

cortada^ en, Síos días i sin peligro, por las Cá-psulag 
R o o h , que no d a ñ a n ios r í ñ o n e s y calman e í dolor a l 

p ^ • I . M U V X I J J L I ' X J U orinar, o p t a s . « D e p u r a n la sangre de sífilis y v e n é r e o . 
_ Barcelona; g e g a l á , V i d a l y Ribas , V . F e r r e r , Busqucts, A l s i n a y boticas. 

¿ r . C A M P S r ~ S f F I L i a B L E N O R R A G I A 
Ronda Univers idad, 14, principal. D e 3 a 5. 

Cuando hayan fracasado 
todos los tratamientos,acu* 
di3 a la calle C a r m e n , 68j 

- - - — m wmamm m t ^mw m a m que por procedimiento es* 
w ^ A l ob^crvATjíis un soiprcii^ejate resaltado desde el pr imer momento. 



D R . C A S A S A 
Enfermedades de l a p ie l y de loe órganotf 
genitales . Consa l ta de I I y media 4 1 y 
do 6 4 7. Gallo T a l l e r » , ru0 ^S.emtreepielo. 

. T E A T R O S , 
T a a i ^ A • P f í r n l i 0ran Compañía do zarzuela V opereta EMILIO DUVAL - JULIAN 
« e a u T O J.1VÜX1 VIV/VS.—Hoy. lunes, nocne. a las 9 y cuarto: Loa oadotes de 1» 

reina. — 2.* Eatito colosal de risa del íuyuete cómico ea 3 actos .. A 
- - j t * « . M 3 I D E l I ^ T T A . 

Mañana, martta, debut de la gentil b^arlna^ ^ m ̂  ̂  ^ ̂  ^ 
reina del baile cspañol.-M^rcoies, debut de la primara tiple 

A Q T J K T O I O l S r A O U I I j A R / 
Con el eatreno de la opereta Asalto a las damas. 

T e a t r o s e H o v e í a i i e s 

C o m p a ñ í a 
d r a m á t i o a 

de E P I Q D E B O B B É S 
Hoy. lunes, noche, a las d y cuarto. — FUERA DE ABONO. - í.* representación del drama 

•• i en 4 actos • 
E N F L A N D E S S E H A P U E S T O E L S O L 
Mañana, martes, el drama en 5 actos de don Benito Pérez Galdós» 

Miércoles, beneficio de HJ3ar ic iu .e J B q x t á q . — Se despacha en contaduría. 
NOTA: Las funciones de martes V miércoles, serán fuera de ab^no, reservándose 

• los señores abonados sus localidades hasta la una de la tarde del día de la función, siendo 
la última de abono el jueves, con el estreno de la tragedla en 5 actos, de don Angel Quime-
rá S i alma mnerta. Los señores abonados que no estén conforme, PUQÍ99 recoger el im
porte de la última de abono en contaduría. 

T e a t r o d e N o v e d a d e s Compañía cómico-dramática del Teatro de la Co
media de Madrid.—Üueda abierto el abono desdft 

esta fecha en la Administración del teatro, de 11 a 12 ll2. de 5 lj2 a fl y de f) 1|2 a 11 Ii2 *P 
la noche, reservándose a los señores abonados a díac de Moda de la ultima temporada «b» 
GUERRERO-MENDOZA sus localidades hasta el día 28 del corriente. 

Inauííuratión el día 31 de Mayo. t mm**K*á 

f A o + i ' f t T íiMrtft Compañía de zarzuela valenciana. Ultima semana. Hoy, lunes, tarde 
* ^ u AVW a las 4 y media, popular y económica. 3 obras 3-~Butaca 0*35; entrada, 

0*15.—1.0Z«* oanolón del trabajo.-j.* La zarzuela del día, locura demare. — 3.° La comedia 
de gran éxito Fora balx.—Noche, a la$ 9 y media, especial, 4 obras.—Butaca, 0*76: entrada. 0*2^ 
Amor qne huye. Locura de mare y la comedia en 2 actos JHíl duros y tartaneto.—Jueves* ül 
tima velada valenciana.—Sábado, estreno, Veut de blevaut. 

m v - i m " n ^ v ^ ^ v GRAN COMPARA ONOFRI. - HOP 
T E - A . T R O / V T ^ C j T . O «unes. 26.-Tarde, alas 4. ~~ Noche, i — ^ i ^ m * a B % W i A J r W J L I W a lasOy medla.-boa únicas represen' 

—. , ̂  tanges del gran di osodrama mimo en 3 act-»s y 8 cuadros. 
E L J O R O B A D O o E N R I Q U E D E L A G A R D E R E 

Mañana, martes: 
L E N F A N T D E P A R I S 

Jueves. 20: Beneficio del popular Pierrot 
O T T E H - X - O O I M € 3 B F T S L l 

T i i A . f m n ó m i n o í?0^ !u"es» tarde, a las 4, función popular. I w r n m A ~ 
X e a t r u V U I U I U U Por única vez. 4 actos, 50 céntimos.-l.# ••el C ü l l l C 
Al*r%í* 3 actos, creación insuperable de Pablo Gorsíé —2.° La carne flaca, por Ursula 
U l a l l i a López y Jnlia Gómeí. — Noche, a las 9, cartel magnífico. — I.0 E l nuevo testa* 
mentó.-2.* La obra del día, «1 pala de Uit hadas, por Ursula López y Pepe Borsjés.-3' 
Exito inme.isó, Jaojyo» malabares, creación de Luisa Rodríguez. — 4.* La nlfta do loa 
buftes, imponderables Uraula López y Pepe Ber^és. -^Sábado, despedida da Ursula Lópe* 
que no celebra beneficio porque volverá... Muy pronto, Lea üayaderaa. n . 



C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
3 

e & t r o P r i n o i n a l Ho^ ,un?s' acontecimiento artístico. - Tarde, a las 5 y día, v a t r u «T&IUOIJU»! noclrca lasó y media: Exhibición sensaéloral de la maMfíca 
obra cfneroatográHea 

L a a l o n d r a y e l m i l a n o o É l m u c h a c h o d e P a r í s . 
En el intermedio, ejecución en coro de 

. Zjsl v e t l a e T o r u n o p o r l o s a, p a o la e s cl& I z a r í a , 
con el eoftcifrso del notable actor Mr. Breon y pof mediación del ORONOFONO QAUMONT. 
Grandiosa creación de la notabilísima casa Qaumont. — Dos sesiones cada día. — Tres los días 

• 11 de fiesta.— Precios económicos — Despncho en contaduría sin aumento. 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l A u W ^ ^ t o . : 
*" La sensacional película 
F r e o l o s e o o n ó m l o o s . 

Mañana» martes, a las 6 y a las 0 y 3|4; 

Q U O V A D I S 7 
/4A 

M P H B S A B O H E M I A 
O I I T H 3 S 

ESTRO eOHOHÜ - BOHElKIIfl - IRIS PHRK - WflWRIH 
H o y , l u n e s , Q - r a n c l i o s o y o s o o Q - i d o p r o Q - r a m a . . 1 

C O N D A L - ( E L G R I T O D E L A V I D A o ooo m e t r o . ) ; 

y | L A H B l M I i . D £ ¡ X i O H O ( I , 0 0 0 m e t r o l ) ; 

A L K V R I A [ E L E S C U D O V E N D I D O ( s o o m e t r o » ) ; 
«La nju$lca y los animales»! «El espelo». «Un disparo en la noche», «Permiso de Pollcarplo», 
- ~ — j u —————— "»LI culpa dé un padre» y <Wlli. ********** * n i " n ••, B̂ugg 

p D H E M I A ¡ E L G R I T O D E L A V I D A ( i , o o o m e t r o . ) ; 
e L A R E I ^ T A D E L O H O (1,000 metros); 

S F A R K ( E L E S C U D O V E N D I D O (eoo a u t r o . » 
«Un disparo en la noche», «Lea planchadora», «Así va el mundo»» «La desaparición del Embajador» 
W).'11' ' .—r--¿ '~~ y otras de estreno, - ~ 

Mañana, martes. Moda, estrenos de gran interés, de las casas Nordlsk y Ambrosio, * 
Z<a sierra mecánica — £31 chico de papá 

(Nordlsk, 000 metros). (Rodolfi. 700 metros). 

I R I 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
Hoy, lunas, 26 Mayo 19I3.-Tarde, a las fn-Noche. a las 9 y media.—Tarde» matlnée extra-

r . , A . ^ K ^ j B S C I O S E 3 0 0 N O M I O O S • ' 
a & ^ j • las 9 y ntedla. sección especial.—Ultimos días de la canronotista NANÁ.-Dosp«' 
Qlda de FRED CHASYER. — Grandioso ^xito de los barristns cómicos THE OLI-A NT. 

Exito enorme de los artistas L E S BERLEVMKS.—Ruidosas ovaciones a la dlstín¿ulda 
elefante estrella espaflol̂ - ^ ..•UTÍ ^ ' f y 

3 & 3 C $ M O 3 ^ 1 
Exltazo colt^st, triunfos verdaderos a la fin rlvnl artista 

p a s t o i m p e r i o 
i 

jj^tcompaflándols el famoso Stíitarrlstd V l b t b ^ ' I f to la .0 . ner^A¡^^f^|Sa §ríi«t% Sr555ía* niítTtes. tarde, a las 5. - Noche a las 9 y medla-grandes 8ecciony.-Mlérco|e8» Mi 
grandioso debut da la estrella francesa M l X e . C*a.fc5y e l e y r f L d f i t s . - Sa 

despacha en contaduría.-Próximamente, debut colosal, estupendo. 



C A L L E D E M O N T S E R R A T 

C O N S E J O D E C I E N T O , 3 6 6 (entre Bruoh y Gerona) . 

Hoo, lanes, 26 de Plago de 1913, a las 4 de la tarde. 
3,000 metros - Grandiosa y sin igual película - 3.000 metros 

Habiendo obtenido é x i t o s asombrosos. 

Exito - L a maravilla cinematográfica - Exlíazo colosal 
C a d a onadro nn tapiz . — C a d a escena una obra de arte . 

A U G U S T A G U I L L E R M A A M E L I A 

LA CUNA que aparece en la película es la or inal de riiños ^ J a Reina Luían 
LA CARROZA qu¿aale en la ceremonia de la boda es Ja auténtica que fuédel empe» 
radnr GUILLRRMO I.-Ambas íueron puestas a disposición de la casa Rd^^^^ por c 
Mayordomo Mayor del Palacio Imperial; parte de esta cinta está ^ j d a de ^ ve¿2Í 
dera Isla del Pavo Real con autorización de la dirección general de los Jardines K e * 
^Esta^afiñlfica y sin igual película será acompañada con aumento de profesores de 
música, los que ha contratado esta Empresa, no reparando en gastos a fin de rtaJ. n1»» 
Realce a tan magnífiCB y sin igual obra de arte. Habiéndose escrito esta partitura 
expresamente para esta obra. _.rAM«i'ük<iia_jiiAL .h. . ^ I Í . . » 

Aunque el coste de la película es muy elevado, a beneplácito de lo* asiduos concu
rrentes a este Cine, regirán los precios actuales. En el Gloria (General, piso V platea, 
iSs-PreferencUí 2r>) 

C o m p l e t a r á n e l programa otras olntaa do ei 

Esta película se p royec ta rá a las 6 tarde y u noche. 

Esta peiíanla se proaectará a las s 9 7 9 inedia tarde, y 10 g media noclie. 
P r ó x i m a m e n t e , I n a u g u r a c i ó n de proyeoclonea a l a i r e ^ í i b r e 

C I N E G L O R I A ~ U n i c o e n E s p a ñ a ¿ C I N E G L O R I A 



^ 5 
T E A T R O T R l ü W a ^ S A L O ^ N F R É G O L I 

(Frente Arco Triunfo.) >m>¿'mm: n-m^P***0 S- juan, esquina Consejo de Cionto.A 
. Hoy, lunes, ptioírama monstruo de estrenos, 
11 dosbanque, BI uíolín de mamá, Sainado por el amor, Los dos 
aqulnetes, El leuitón, Semanario Bclalr núm. 20, Cebollino cuida 

su estómago, La ooz de la sangre. n T o , ; h ñ reina de la isla. 
11 1 «Corazón do oro», 900 metros y otras. 

jloy, lunes, tres grandes estrenos: «Permiso de Policarpo» 

P O I S L i X O 3 0 L A . TMSL A * 
&. RAMxBIjA. HJSTXJDIOS. 9 

j . — Hoy, lunes, colosales sesiones. — Tarde, a las 4 y media. — 5 grandes obras, 5. — 
m A l & C t A ' m O O a ü A , • H H S R I Í D A . 13133 M X J B J R T a j 

Paso de comedia de los seflores Quintero (estreno), 
XjAS H A Z A Í T u í t e i D-ffi J U A N I I U L i O JB2Ij MOIjA^BCS 
v. Noche, a las 0 y media: L a careta verde, comedia en dos actos, de Ramos Cardón. 

«..Mañana,.martes, flran Moda.—üran cinema. 

Hoy, lunes, gran programa de película " 
GASTON, xllophonlsta r íosa 

de I S 
LOS HARTXJJRS 

• raccionea: ADAGIO, musical excéntrico.—LITLE 
I único en su género.—Ultimos días 

• i ^nteeiftlfitas :Z ^ ^ 1 

I J u e v é á ; d é 8 p é d i d a v < ! e Í L i ^ » 
Viernes,featlvalabeneflciodelosporterosyacomodadores.-Sábado, 51, lo más grande 

"""1 1 ̂  ''' " de la époéar • mt̂ iKr**, • 1 
1 , 2 , 3 , 4 , 5 - - J T A . 3 F » O r t f . . 1 , 2 , 3 , 4 , 5 
| I nümero verdaderamente sensacional T R O U P E A N D O W 

H03?, Itines, acontecimiento cinematográfico de estrenos: «La rei
na de! oro>, maravillosa película de f,100 metros, de marca Aqur 
la»; •£! grito de la vida», sensacional, 1.100 metros, Latlum;«El 
espeiO». Nordjsk.—Exito colofal de «til pequeña Fifí», Film 
d^Art y otras, *- Mafíann, martes de Moda, sublimes estrenos. 

C a t a l u ñ a 
Elegante £ predilecto cinc* — Desde hoy vuelvejLl 
rerfir loe precios corrientes. — Hoy, lunes. Moda, 

;..ti . — - - ^ r - programa complétamente mievo; majíniflcos y sen* 
»cionaies esfrenos de lafgo metreíe: «Él collar vivo», 700 metros. Gaumont: «Corazón de oro», 
•yu metros; «Caprichos del destino», 700 metros: «Priucesa y revoluclrtn». «Ejercicios de artillería 
•Jjflcaoa», «l̂ oa clientes de hierro», «La culpa de un padre», «Actualidades Gaumont. — Maflana, 
"íí!: otros estrenos, d6s muy importantes marca Nordisk. «Sierra mecánica», 900 metros y «Un 
IX Jm0 en â noche ».—NOTA: Habiéndose terminado la exhibición extraordinaria de «La Alondra i ' * Milano», quedan sin efecto las butacas numeradas, volviendo a regirlos precios de costumbre 

v«?an; Pretercncla, 60 céntimos; general, 80 céntimos —Bn breve, reaparición de la ¿enterartista 
predilecta de] público 

S U S A N A G R A N D A I S 

JJ^tsma monstruo de estrenos: «La reina de la cocina», «El detective Watsons», 655 me» 
trov.Hl arito de la viJa». 065 metros; «Eatratajema de Juan», 480 metros; «No hay muerte 

hermosa», 850 metros; «Actualidades üaurriont», etc, etc* II JtW«#fcrv * i n w 
' Í;n breve. , . ^ ^ ^ 1 

á-kMafi«ns, martes, do a 10 a 12 de la noche, cuarta y Ultima función de abono a beneficio 
¡«la Liga deseaoit* para la Accióp Católica. » w J t t ™ ^ * * < : *** * « w * : * t * M i s * * * é 



13aun b a l ó l o , 3 - i . 

H R G E N T I N A 

ummm 

C I N E S O o r t ech 0 - 4 4 . 

E X C E L S I O R — -

Hoy, lunes. — El progrsma más completo: 

NO H H V M U E R T E M H S H E R M O S H 0 E L U L T I M O G R I T O D E L f l V I D A 
(1,000 metros, sensacional). 

L A R E I N A . D E L O R O - E L E S P E J O 
(1,000 metros). f500 metros). 

R O M E O P O L I Z O M T E - ^ Te E L V I E J O S O L D A D O 
XJOS I N O B N I O S O S V JÍLOABUNIDOS y otras de éxito. 

M a ñ a n a : L A S I E R R A M E C A N I C A ( N o r d i s k ) 

P r o n t o : B L A 1 T C O C O N T R A I T E G r R O (2'g0a™tt*' 
• 

S a n F»a.Tolo, S O > tf^TfXTTCT'Ca í Aribau(funto Uníversiasd) 

D I A W A j ^ ^ ^ ^ ^ ^ J B O Y A L 
Hoy, lunes, - DÍA POPULAR DE LOS GRANDES ESTRENOS. 

L H BEINB D E L 0B0 Z T : - E l OBITO DE I B Í I D B ^ C : ' 

E L D E T E C T I V E W f l T 5 0 M 5 « W / 0 8 ' • 3 I M E L S I L E N C I O S O me6t0rU 

M I N U T I V O ? E L P E R R O POLICÍA - A S Í Ufl E L MUNDOÍ -

CHCHUPÍN T O M f l A G U A S - L f l C U L P A D E U N P A D R E y o t r a s . 

Día de Moda. - Día de estrenos. 
Y el de NORDISK. de 812 metros. „ 

L A S I E R R A M E C A N I C A 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
itkldtHi .a.lil 1-**̂  n Jt._.. isl 

• O i © n pox*soxxa .a . v flyv ¿IJM "i I 10^' 
Hombres, mujeres, niños, costumbres, trabajos, recreos. -

S A L O I T M E 1 T D Z Z A B A L 
Conciertos tarde y noche. — En los intermedio», grandes bailes de sociedad. 

Sn ^ Í A i i f l f l T.fl . M a s c o t a Ko.nda de San Pablo. 54. - Unica en su clase. - Grandes O C i e a a a X i a XUa,»OUL«. Dail(;s por una rcputada bailda< servicio por OO camare 
as. ¿Queréis divertiros? A La Mascota. ^ 

C O N C I E R T O S 

H f f n v i f i l o l " P c i l o n A Conciertos Santos todos los días.— Cubiertos desdo posetas 5»6# 
ffllllimaar ¿ r a M l l W Los Vie/nea4 l2omUal>ai«s&Sábado, meaü coxriuutd y v e ¿ e U r i ^ 



I 

Palau de la Música Catalana Assotó cAA°ANa,ANA 
C E U T E N A R I D E W A G N E R 

DImara. 27 Mslg, a 2 quarts de 10 veapre, III FESTIVAL D'ABONAMENT — Programa*. 
«FánstN obertura; «Idill de D A P l i l l l l l preludl quadre 11 complct; «El jardí encair 
Slgfrld»;-Rienzi», pregarla; r tat» (1." audlcló), escena de «Les noyes 
flora»; «Parcival», aran esceha de •Kundfy»; •Parclval», final -Apnrició de Klfnfisor», i «Dea* 
encantament del jardí».-Localltats: Majjatzemde müsica, Caaa Doteslo, 113, Portal del Angel 

D E P O R T E S 
Jk-'-naB: 

Con objeto de darMeacanso a loa pelotaris, 
hoy no habrán partidos. 

Kl mejor Porqno oon loe «porta y atraoolónea m&a notables del mundo, entre ellos: 
witclusíst-Waves, atracción monumoncal y aport más favorecido por los elegantes públicos 
de Taris y Londrcs.—LOS URALES, las montañas rusas más emocionantes y que mayor se' 
tfurldad ofrecen en Europa. — TEATRO DEL SATURNO: Hoy, lunes, debut de la compañía 
de zarzuela bajó la dirección de Julio Roca, Juan Beya y el notable maestro Juan Camprubí. 
Véanse listas.—La notable banda de música del Regimiento de Alcántara ejecutará laa mejo* 
res composiciones de su repertorio, tarde y nocne.-Entrada de paseo, 10 céntimos. 

S P 0 B T 8 - I R I S P A R K - S P O U T S 

, ( O e t l l e v a l o n ó l a , © n t r e A r l " b s u u . y M t ^ n . t a ñ e r ) , 
femporada do verano.—La mejor pista de Skating-Ring. - B l local de temperatura más agradable 
fe Barcelona.—Grandes festivales.—Orqueata todoa los días —Esmerado servicio de café 

lados.—Lujoso servicio de carruajes especial de la casa. 
Abierto de II mañana la no oh e. — ¿» — Entrada Ubre. 

y h 

S I C - H A L L S 

S O L V E Q N E 

Tí!»*fono 

¿ C u á l e s e l m e j o r c o n c i e r t o ? E l 
¿ D ó n d e h a y u n a troape o o m p u c s í a do 3 5 ar* 

ttetas F r a n c o - A n g l o » A l e m a n o « I t a l o » 
^ Espaf to la? £N EIÜ-.^. ^ « 

¿ D ó n d e so v e n las m á s c é l e b r e s a r t i s t a s ? 
' ' ^ ^ ^ E X E L 

" J o i l a i f i p B z ? « » « • 
¿ D ó n d e d e s p u é s de l oonolerto se b a t í a n 

bai les modernos p o r orquesta de T z l -
g a n e s ? E N L X F O Y E R D E L 

¿Resburant de primer oráen-Entrada libre? EN E L 

P O R N Y 
ommmmmmmmmmmmimmKmnammmmmaammmmaam 

leléfono 
8,461. 

Asalte, 
- 12. -
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n a ^ m f l H i ir^k H • O r a n , t r o u p e 

TARDE, A LAS 5. 
NOCHE. A LAS 9. 

t r o u p e v a u r i e t ó s . 

Nooho: 

4̂  Próxlmaineiite: 

; Bran L B B E f D E D E — ^ , m 

T o d o B a r c e l o n a v e n d r á a l A l c á z a r a p r e s e n - t 3|!0DtliCllDÍ(lflt0 
c iar e l j u e á o de pelota enfre e l p ú b l i c o y | 

l a s arf l s fas de l A l c á z a r . ^ arlistlee. 
• 

-MrT .... .̂.MAJ-JíWíWVt 
WOSIC-HflLL - L A B X J E I T - d . S O M B R A - IH1USL. 

T A R D E Y N O C H E , G R A N C O N C I E R T O 

n i ÉGUE ü , r r 
o l a a u t o u 3 3 f a n t o L l s i s t o . 'i. .wBlifc'' L AURE O R E T T E 

o x o é n t r i q t u o . T R I O D E L O N T E 
^ p l t t u d l l c l a a b a i l a r i n a s . 

S X J O O & S OBS T O D A . XJ A. T . 6 6 0 t J í » H 2 

V I E R N E S , S O . D E B U T T R O U P E IHIROIR Q I R L 8 

2 J u n i o , r e a p a r i c i ó n d e I K T I T T - A . - J O 

san Patio. 83. - I J A O R A N P E I T A - Teléfono a . 
E l music-hall popular del público barcelonés. — Tarde 9 noche, grandes espectáculos de va* 
rietéa. — Precios en extremo baratísimos. — Así es <jue todos loa días se llena el local 

P o r q u e s e d a e l e s p e c t á c u l o d e r é j a l o . 
• HJ ÍST T R* A . D A I j l B R ^ m 

mu* 

T E A T R O G A T A B R E m 0 1 1 P I B ) 
G r a n d e s f u n c i o n e s p a r a h o y . 

11 de 

L A T O R R E R I C A 
La we presenta un luioao decorado a transformación. — NÓTA: Se íortenffl entré i b l 
currentes a â sesión de lan ^ y medía, un lamon.—Prrt>c4mflinente. flrandes y aorpre identes ^ 
debuts.-MHrtas, 27, a la;? 5 y media y 9 y media, extraordinaria función a be ieficio de i» 

Clínica de Sao José flratutta para las artistas de varietés y organizada por la revista 
«Barcelona MoUc hall ..-Espectáculo culto y moraU 1^ é 



8 Tarde, a )M 4. sección popular, a precios baratísimo*, tomando parte 14 atracciones. 

T a r d e , a l a s 6 ; n o c h e , a l a s I D , a p r e c i o s e c o n ó m i c o s . 

L a e s t r e l l a d e l d í a , 

T r i u n f o i n c o m p a r a b l e , 

• 

• 
Ct ip le tUta s i n r i v a l . — Reper tor io ezprofeto . — V o z del ic ioea. 
germoáoa aalonoa Foyer. - Entrada Ubre. Orando» bailes con orqnaata. 

* ^ S 2 « B , i R O Y A L C O N C E R T T ^ ' 0 
^aa. t>oi ian. d o V a r i e t é s i n t a r x i d o i o n a l e s . ^ "i» i"^ » y •» yo 

S O R I A N I T A 
V I O L E T A LAS M U L E . A G U I L E 

í<t M' 

I N 
l a - u e v o y v e t r i a c i o r e p e r t o r i o . 

Sntrada l ibre . B u t a e a s g r a t i a . R e s t a u r a n t a l a car ta . 

Hoy, tarde y noche, espléndidos conciertos. ff»ETIT 
W Q U L I N 2 8 - H E R M O S A S A R T I S T A S - 2 8 

" w U W f c 5 Berebere, Carmen Pinilla, Walkyria la Fea, Estrella de Cartagena, 
v w w w w w v O — — E s p a ñ a . Lola Aragón, Les African, — -
ü A . H . 

26 de M a y o de 1913. ^ 
^ Hoy se ^by^ftJ^s^Gortes. A n t e esta perspectiva h a c ^ g i f l ^ . partido sus 
^ I c u l o s , acariciando iOS ideales que noblemeiffi^pTUfesa: el regionalista el 

l^s m j M q m ^ de c u a í q u i ^ M á í a i 3 í ^ | M ^ l a á b ó l i c l ^ de 
t \ l i M l g f e r i s d i c c i o seculanzadoras; los a^r i -
V « I t o r e s l a p o n t i c ^ ^ ^ ^ ^ ^ p<f 
i ^ Q i m a de to^os j T O i i ^ á s fuef za que nunca, é l p m n la apertura del Par la -
^ ^ t o para oir la voz de su ) e í e vindicando la propia conductá desde su c a í d a 
^ 1 Poder e intentando lijar su s i t u a c i ó n l » - s o n a l y la de su PMjj**0 e H e l m f 
c^nismo de la po l í t i ca e s p a ñ o l a . ' 5f; ! M « ^ ^ J l 1 
) ^JpXpJw I ^ m r ^ l a r por los* cométy¿aotW;es o podr íá ' S e r « m a m e n * 
?asto y no cabe en estas notas sumarias para abarcarlo en su e x t e n s i ó n y emí*, 



tírWínicio; D e cjíiien es fáci l éionkíflo dec i s ivo» fülf iunafite. e© del s e ñ o r Maur<i 

jadc);^''K*ce¿:e^^^ hoiwny de lo ^ ^ Í l , ? ; ^ 1 Í ^ ^ ^ í f ^ l á s ' ' ^ 
i K W ^ dei*pat l i f lk •; .. t . ^os } J ^ , . w a l^r^kv^mp» 

Cuando la i m a g i n a c i ó n s é representa la persona del sefloír 'Maura dttMmtft 
Jos meses q u é s l g u i é r o n a la:c^i<rtire ^ein^na de: T U I t e t ' ^ ^ . ' í W ^ a r ^ a ^ é b i r s e 

Universo entero encima sM nuestra n a c i ó n , ato i^ndp^E i f ^ c o n f r i &8sp]tr6^ 
las jrrandea ciudades, P a r í s , R o m a , V i e n a , todas con mayor o menor encono, 
s e c u n d á n d o l a s y l i á d e f t d o é o r o con ellas tos firrandes rotativos europeos y los 
I n t e l M t p p l ^ que aíj[&cíl¿ ^ l l f t i í í H r f d é 
pd&of e injurias §tjy$faa ^|^i^n#j^pr ^ l | ¡ f a o p r e t e ^ d e | [ ^ ^ | ^ d i ^ cbnsery^ 
¿ o r , 'éste ca l l ó y oa^tUlvo u n a p a l a b r a s i t M u prop ia^e fenf i í i j í f ra< i | j i i , $4 P*ir# 
r e p ^ r i J p d ^ c s i ^ ^ á b r u t t ^ t f b t ^ ^ «fue totonof 
%ér^¡íh tín i b f e b S l a l ? ? l l í m ü ^ ^ ^ ' " ^ ^ ^ ^ S ^ S S ^ 
glorioso, y a e s t á juzgado y condenado con fallo inapelable. 

t f trán sus amigos que ahí m o s t r ó s u «héroe» la grandeza de. a lma, que 1c 
ft<kfm|tifr {tfo&ttiflftPiSá i m p a v i d u m j é r ú n t 

v . irón cjusto y tena-«>f á quien dólp le í A t e w f ¿s tar , c u M « (^iH^conaienaMb 
No es verdad, s e ñ o r M a u r a y sus aduladores. E l hombre privado, el « i m p l a 

^iudad^pQ, puefe permitirse estas g^l láhaíaS ?ae vfrftidytjiife 'éful^tkn ca^i 
s iempre el m á s é á t á n i c o orgullo; el hombre p í lb l i co , e l que repreSerita a la 
n a c i ó n como Poder y la dirige como jefe de un partido, ha de m i r a r por su bo-» 
ñor , combatir por é l y , si es necesario, morir para e v i t a r l a m á s l igera mancha 
,ea Í | ften^de l a n a c i ó n que le pone p le tolera al frente de sus destinos. E l 
. ' i q W o W i i ' . . c o s í ; n a c ^ ^ | ^ e « 9 i i ^ ^ i U u ^ w p . j i p i p entregamos a l a e l e c c f ó n d e l 
lector, rv 

Ensa lcen / ensalcen su í d o l o los conservadores a U S a l t ü r a s h i p e r b ó r e a s 
poilr Str i fa tác^Tiré ' I f t t term y p u l c r i t u d . ^ a b i a t í a , p u é c l ^ ^ í í 4 , ^ ? ? f ó ' m s e j i f ^ j s ; 
pero^no levante e l acusado la cabeza ante la*mirada vengadora d e l a patriar 
que le i n c r e p a r á diciendo: «¿Qué has hecho de mi honor, cuando lo a r r a s t r a • 
b m por los suelos de E u r o p a en tu nombre y tú no te vindicaste ni mucho m e 
nos te acordaste del mío? ¿Así entiendes tus deberes de jefe de un partido y de 
p r í n c i p e de la elocuencia española?» * ^ * ^ * 
M «Eran cuatro golfos, anagjuistas, petroleros, que juintos no l legan a l a altu* 
M á e pi í vjíesdén,» E s o det ía , y e s o . r e p e t i r á Maura si se digna dar esta peque* 
fta sat isfMción^a'Bus a c u s a d o r e ^ ^ n i c a y a caso no l e r í a necia , s e r í a c r i m l n á l 
la pro fe s ión de maurismo. 

3 V E - a 2 i . i c i j p a . l e r í a s . 

L o s r ú ñ e l e s de la re forma. 
Nuestros lectores recordarán la empeñada discusión que reportó el haberse cons* 

truído los túneles de la ürativia Layetana. L a cosa no era para menos, por cuanto to 
tan só lo no se probó su utilidad, sino que no se pudo poner en claro quién o quiénes 
habían ordenado las obras, bn cualquier otra parte, al ver aue se habían orltíinado al 
Ayuntamiento cuantiosos gastos sin aplicación, se liabrían exigido jas debidas respoa* 
sabilidádes, tanto para que no se repitiera el gasfar enormes sumas sin previo acuerdo» 
como para dar una satisfacción a la opinión publica. No se hizo, limitándose el Ayunta
miento a legalizar lo hecho y a acordar que para prolongar los túneles más allá de la 
plaza del Angel precisar.a un acuerdo municipal. 



^ t t f » ' e m y m ñ b erg dé éspiTrif qüei eii v í sA d é tó^^Sí áffefetrtíf ftí 
CD^as se llevarían con más tino, sabemos que en el seno de la Comisión de Reforma 
hay quien o quienes trabujan para prolongar los túneles, los inútiles túneles, hasta la 
t>la¿a de Urciuinaoná, si bien para mejor dorar la pildora y con objeto de dar un barnia 
de conveniencia a la prolongación se han pedido lo^ planos al señor Falques, como 
tfrtnbién una nota de todas las peticiones de metropolitanos. 

Lo que se busca a ía vista alta: aquellos túneles que se empe aron sin acuerdo 
municipal y s n duda pata tdVQrécer có/noinaj que alguien se trae, quieren termi* 
narse pagando el Ayuntamiento y sin que previamente se sepa lo que saldrá ganan' 
do una ve./. i)s tíineíé* ett n onstraidos% 

Rsto no puede ser, siendo de esperar que a semejante despilfarro se opondrclo to
dos los conceiales celosos de los intereses que los e ectores les confiaron* 

En dicho* túneles el Ayuntami nto no puede ni debe gastar una peseta más sin 
(¡ue se sepa la utilidad que re ortarán, y. sobre todo, si lo que se ^aste será c mpen» 
fiado por alguna impresa que quiera utilizarlos. Gastar millones en obras porque sí, 
pjr v/ vtgtm ctia nue icn (iprovccnarsc, un Ayuntamiento no lo puede hacer. Los gas
tos que hacen los que administran los bienes públicos siempre han de ser justificados 
y reproductivos. 

¿V e s a r e v i s t a ? 
Habiendo tomado grandes proporciones el hecho de que muchos individuos que de» 

ben trabajar en las bri f.das municipales o están inscritos en Tenencias de Alcaldía o, 
to ue es peor, no prestan servicio alguno n niiáii o<c única nente a co rar, el alcaU 
de dijolque pasaría una revista al personal que cobra sueldo de las brigadas para sa* 
l>er los que trabajan, formando en las mismas los que se t alian en las Tenencias y los 
que por loda ocupación cobran la nómina. 

hl señor Collaso dicua anunciada revista todav a no la ha pasado y eso que es ne
cesaria, tanto por ser altamente desmoralizador que en una Corporación, como en 
cualquier hmpresa o Casa particular haya quienes cobren sin trabajar, como por
que, .altando personal para trabajar en las brigadas, los servicios se hallan abando
nados. 

Diariamente, y eso lo sabe el alcalde mejor que nadie, hay que atender quejas, ya 
«obre empedrados, el hedor de las cloacis, (íus, y los encargados de realizar esas 
obras de momento se ven negros para atenderlas por falta de persona!. ¿Puede pro* 
lotizarse este estado de cosas -* 

Señor C ollaso, déjese usted de contemplaciones, pase la anunciada revista y no 
permita que nadie cobre sueldo del Ayuntamiento sin que trabaje. Además, eso de 
que las Tenencias de Alcaldía sirvan de tapadera para que el Ayuntamiento pague 
nóminas sin utilidad alguna tampoco puede permitirse por más tiempo. 

E n l a A b a c e r í a C e n t r a l . 

E n el mitin contral Olivella celebrado el s bado se nos acercó una Comisión de 
vendedores del mercado de la Abacería Central, diciéndonos que había habido ülgún 
^isgUbto en el repurto de tres puestos de bacalao efectuado en aquel mercado; pero 
que esperaban una nueva resolución del concejal inspector, señor Serrra. 

Hemos procurado averiguar qué uabía sucedido y, en realidad, no tiene importan
cia. Al efectuarse el reparto susodicho se hallaron tres vendedores que alegabar. te
ner i^ual derecho de antigüedad. Entonces el concejal inspector, señor Serra usando 
^e su derecho y adaptándose a los preceptos de la ley y a los acuerdos de la Comi
sión de Hacienda, procedió al sorteo de los puestos, tocándole precisamente a escoger 
Primero al que mas se le discu ía la antig edad. Entone s los demás protestaron y 
fueron en queja al concejal Inspector, quien alegó que no teniendo elementos de prue
ba había obrado se^ún acuerdo de la Comisió.i, o sea por sorteo; pero que, no obstan» 
^ si ellos se ponían de acuerdo para repartirse los puestos, como no se perjudicaba 
* nadie, estaba dispuesto a complacerles, i sta es la situación en que quedó el asu to. 

Veremos cómo se ponen de acuerdo los vendedores indicados; de lo contrario, el 
Procedimiento del señor Serra prevalecerá por ser el m s equitativo y más justo. He-
pos hablado con el concejal inspector sobre las dificultades de aquel traslado y nos 

dicho: _ ' 
u ~Vo no he de hacer otra cosa que cumplimentar los acuerdos de la Comisión de 
hacienda, publicados por edicto en las paredes de la Dirección, Conceder los puestos 



p(*'^#osa éhtfga^aáa ? clífirtdó f i ó naya fefémentds d« proeDa tle los fendedoréft 
se titulen má^antiguos, entonces procederé al sorteo de puesti* etttre los crea 
que están en ¡guales condiciones, sin hacer caso de influencias ni presiones de nadie. 

¿¿¿V cuándo cree podrá hacerse el traslado del mercado de la Revolución a la 
'Abacería? '- ^ ^ ' " ^ ? "-••-••r? f*^ • ôfen? w¡»fa mpt 

—Yo creo que por toda la primera (juincena de Junio, pues ya tengo ganas de dar 
fin a esta enojosa tarea. 

S o ñ ó e l c i e g o — 

Constituido el Directorio del partido liberal monárquico, empezarán pronto los ira 
bajos de reorganización con objeto de tenerlo to lo dispuesto para las elecciones raí** 
nícípales, en las que los ministeriales da la localidad piensan tomar parte, presentando 
candidaturas cerradas en toáos ío immtowP { - ^ ¡ r A ^ o m 

Lo que se proponen para conseguir el triiufo no deja de ser curioso. 
Teniendo en cuenta que led falta personal de arraigo, loa prohombres presentarán 

sus cjndldaturas. incluso los señorea Rofó y BersJadá, Collaso, k alcells, I ons y Enrich, 
I Oigas, Bosch y Puig pues su condicfóíi de sénadores no les e.<i luye de que puedan 
ser ele^i os concejales. f )e tal suerte cada prohombre figurará en candidatura junto 
con otro corr iH^lonario de talla política más modesta. Así veremos que junto al nomf 
bre de Maristany irá el de Nebot, Collaao con Arturo Costa. Porgas con Cirañé, Fons 
y Enrich con baigol, i oig y Bergadá con Mlr y Miró (Enrique;, Bosch y Puig con Ca
ballé, etc,, etc.' W ^ W j I f á * f ¡:M >ÍF ÚhMiíhM p •• 

La combina no está mal, sobre todo si se confirma; que esto, aunque se trate de as
piraciones de los de abajo, ya veremos ai lo^ prohombres lo aceptarán. Porque como 
que en Barcelona ae vota... 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
Sin novedad. 

El gobernador civil nos dijo anoche que se húbían celebrado sin incidente alguno 
loa actos organizados en San Peliu de Llobregat por los radicales y los jaimistas. 

Las procesiones de Badalona y de Sans también se verificaron sin que ra la anor
mal ocurriera. 

Déla Casa del Pueblo salió ayer una Comisión de radicales, que fué al cementerio 
libre a depositar unas coronas en les tumbas de sus correligionarios muertos a conse
cuencia de los sucesos de San Felíu. 

espucs lob comisionados regresaron a la Casa del Pueblo, sin que se desarrolla* 
ra incidente alguno. 

Un tefograma. 
El gobernador civil recibió ayer tarde un telegrama del conde de Romanónos en el 

que éste da las gracias por su reiterada adhesión al nuevo directorio del partido libe*» 
ral monárquico barcelonés. 

Del descaneo domlnÍoal« 
La policía hizo ayer 26S denuncias por infracción del descanso dominical* 
También denunció ai Juzgado a catorce industriales por supuesta desobediencia» 

Mitin suspendido. 
Por orden déla autoridad judicial aver suspendióse el mitin qüe, organizado por las 

Sociedades de resistencia, hab a de celebrarse en la Casa del Pueblo. 

1.08 oarpinteroir0 
Se nos ruega la inserción de las siguientes líneas: 

n incidente ocurrido ayer en la calle del Bruch con un carro qué conducía unos 
marcos motivó la detención del óVeñ carpintero Joaquín 1 lasart comó presunto autor 
del incidente que todos lamentamos y que motivó el consiguiente trastorno a ia familia 
de dicho joven, quien tranquilamente se dirigía con unos problemas de Geometría a la 
escuela de Artf^ ^ Oücios- cuando un transeúnte, interesado tal vez en perjudicarnoa 



1 % 
« MÍO; m m m m ] p M f m s m m m m m - i m m t m 
desconoce nuestra corrección en el proceso de nuestra huelga las puede acoger como 
verídicas lo c'etuvo. 

Él relato que algunos diarios hacen de la deten ión de dicho Llasat, acusándole de 
haber tomado parte en el incidente, nos obliga a suplicarle se sirva rectificar la noticia 
que con lines interesados se propala para desvirtuar nuestro c orrectísimo movimiento» 

Dándole anticipadas gracias se ofrece de usted atenta S. S. Q. b. S. M.f 
L a Comisión de tiuelía)* 

P a c o t i l l a . 

Ayer mafiana en el paraninfo de la i Iniversidad celebrase el solemne acto de descu 
brir el busto dtl gran polígrafo M reclino Menéndez ela o. 

Al homenaje a3Í8tieron la mayoría de catedráticos del Claustro universitario y ef 
doctor Parpal ¡eyó el elogio del homenajeado, debido al doctor don Antonio uubió y 
Lluch. 
; £1 rector de la UniVersiJad, barón de Bonet, presidió el acto* 

=* Un medicamento que supera á las esperanzas concebidas por los enfermos del 
estómago é intestinos, aunque tengan sus males treinta años de antigüedad, y que se 
excede en satisfacer sus promesas, es de un positivo valor curativo. Keune estas con 
diciones el Elixir Estomacal de Sáiz de Carlos. 

El sábado por la noche en el restaurant Rhin reuniéronse en fraternal banquete 
unos cincuenta socios de la Sucied id de mata ifes para conme norar uno de los aniver
sarios e su fundación. Presidió el acto, como amî o, el concejal senor Matons. El 
acto transcurrió con | J mayor ar i onía y a los postres iniciáronse los brindis, hacienda 
uso de la pala ra varios comensales y luego el secretario leyó la Memoria, que es el 
resumen de ios trabajos hechos para la prosperidad de la Sociedad v los ideales de sus 
socios para el porvenir. ¡1 sefíor Matons dirigió también breves palabras a los comen» 
sales El banquete fué verdaderamente fraternal. 

En la C38a de Socorro de la ronda de San t edro fué auniliada ayer mañana una nN 
Ra de doce aflos llamada Elvira Kf rrer de varias contusío íes t n distintas partes del 
cuerpo causa las por haberle atropellado un carro en la calle de la Puerta Nueva, fren
te al cine í riunfo El carro dióse a la fuga. 

Junio, 9, 
en los C i n e s K u r s a a l y D i o r a m a lo bello, lo gran 

de y artístico. 

A las seis de a er tarde una joven de 25 aflos llamada Ramona Vila se cayó del te* 
rrado de una casa de la calle de < atalufla, es i-in i a la de Pujadas, a la vía publi a» 
Conducida la i aciente al Dispensario de Fuebb Nuevo, falleció en aiiuel benéfico esta
blecimiento 

Ign rnse si se trata de un suicidio y los motivos que tuvo la infeliz para tomar tan 
íatar.esolu ión. 

A las once de ayer mañana fué auxiliarlo en el Dispensario del T?u,a* " lnJi^ 
seis años llamado Clemente Piquer por presentar quemaduras en el c"e,,0hy 
Producidas por haberse dei remado encima del cuerpo un i uchero de agua mrvienao. 

. tt m Ventajosos precios en Joycn. , r i a u n a . M ^ Í ^ ^ ^ ^ S S ^ S i 
t a r a regalos, etc. Nadie puede competir con la C A S A M A R T I , Ba^n^aoio. *<> 
a — 

Telegramas recibidos y detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar a sus 
aes^natanos^ ^ ^ ffi^ 
Puerto Plaia. Tobaca; D sseldorf. Laboritas Esterri, Castellarnau, AUSWS xnartn, 
tiúiueroSS, i,0, i / ; paría, Ramón Palmerola, Aragón, 301. 



V I D A 
L É R I D A 

Se ha inaagurado la nueva fábrica de flúldo eléctrico coa que cuenta esta ciudad, esiaé 
Mecida por la Sociedad anónima Eléctrica del Cinca, 

/ . lin un taller de fotograíía establecido en las afueras del Puente, sitio llamado Para* 
da del Mostany, se declaró un incendio. Las llamas consumieron cuanto había en dicho ta* 
Uer, propagándose a los depósitos de la fábrica de hilados de Farré. Son de alguna cdnside* 
ración las pérdidas ocasionadas. Dichos edificios no estaban asegurados. 

*** En la reunión celebrada últimamente por la Junta directiva del Círculo Mercantil e 
Industrial de esta ciudad se acordó que una Comisión visite al director de la sucursal del 
Banco de España para que ordene la circulación da la cantidad necesaria de monedas frac* 
cionarias de plata, con objeto de atender las justas reclamaciones del comercio, que por la 
escasez de aquellas se ve apurado para la devolución de Cambios en las ventas. 
ív T l í í S E N T ^ ^ i u casa paterna i t éaicidó el vecino Ramón Tor áoí^. de 28 afios.1(^^na 
escopeta se descerrajó un tiró en el cráneo, falleciendo instantáneamente. 

AKTESA D E SSGREV̂ ÉI} la jarretera que desde esta conduce a Puigcerdá se bundie« 
ron unos cuatro metros de pavimento en el kilómetro 53, haciéndose imposible el tránsito 
por la misma. 

TREMP.—Las últimas lluvias han obligado a paralizar el servicio de automóviles. Las 
pérdidas para las Compañías son de mucha consideración. 

SEO D E URGEL,—En esta comarca te ha perdido el primer corte de la alfalfa por lat 
lluvias del pasado Abril. En las plantaciones hace al presente graves daños la oruga, pu
diéndose dar por perdida la cosecha» 

G E R O N A . 
¿% E l mercado último se vió bastante concurrido. En el de ganado entraron solament0 

430 cabezas, 178 bueyes y vacas y 252 terneros y terneras. 
L A J U N Q U E R A . - E n ocasión de hallarse ausente de su cata el vecino de San Julián 

Juan Carminal Gallordet cometióse un robo en la misma. Los ladrones lleváronse 178 pe-
tetas que se hallaban escondidas debajo de una losa j en un rincón del pozo Como presun
to autor del hecho ha sido detenido el sujeto Jaime Peitivi Quintana, desertor del ejército 
francés y convecino del robado desde hace un mes. 

RIPOLL.—Hállase vacante la plaza de secretario de este Ayuntamiento, dotada con e 
haber anual de 600 patetas. Las solicitudes se admitirán hasta el 10 de Junio. 

T A R R A G O N A . 
R E U S . - - E n la caseta que para la transformación de fuerza eléctrica, instalada junto a 

la mineta de Martorell, posee la Compañía Canadiense, Ocurrió un desgraciado accidente al 
nn obrero llamado Antonio FernAndez Martín. Parece que el citado obrero tocó con los de* 
dos unos cables de alta tensión y la corriente le derribó al suelo, privándole de sentido y 
ocasionándole fuertes quemaduras en la mano izquierda. Afortunadamente los auiilios que 
le prodigaron con oportunidad lograron hacerle recobrar el conocimiento. 

T O R T O S A H a c e algún tiempo salieren de París un hijo de una rica familia, menor de 
edad, f una bella ecuyére, quienes hicieron tu amoroso nido en Valencia. Los padres del 
menor averiguaron su paradero 7 truncaron el idilio, llevándote a su hijo a un hotel hasta 
el momento de tomar el tren correo de Barcelona y Francia. L a bella ecuyére, que pudo 
comunicarse con el secuestrado, tomó bllLte en el mismo tren, y al llegar a lk estación de 
esta ciudad envió a su axfcante un billete en el qtíe le decía que al arrancar el tren de la es** 
tácíón inmediata se echara al andén, que ella haría lo propio. Así lo hicieron, al arrancar 
•el convoy de la estación de Amposta, signiendo los papas el viaje, con los correspondientes 
gritos y protestas. Los fugitivos marcharon apie basta la población y en el tren corto de 
la mañana tomaron pasaie para regresar a Valencia, encontrándose con sus perseguidofiti 
que fegretaban en el mitmo coche, desarrollándose una violentísínria escena* Llegaron a 
Tortosa y pidieron auxilio a la policía, conferenciaron con las autoridades y después de mil 
incidentes, ea vista de que la pareja amenazaba con el suicidio si se les separaba transi
gieron los padres y concluyó la película con un generoso perdón, saliendo unos cara Frane 
cía y otros par a valehcia. 8 * * * *9 

MERCADOS.—Hoy los habrá en las poblaciones que a continuación te indica* * 
Barcelona: Maullen y San Clemente de LiobregaU—Ta ragona: Creixell, Reút y Santa 

Coloma de Q n e r a l t . — O l o t , Santa Coloma de Parnés y Torroella de Montar! — 
rt4a.* L a Capital, Tárfega y Tremp. v v . ' vm***1' *fW 

MERCADOS,—Los habrá mañana en las siguientes localidades 
£$a criofia: Argén 

bós, Cornudella y M 
mC%.~-Léri4ai Cervera 
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1 ir'f R e v i s t a d e f e a í r o s . 
N O V E D A D E S á 

Nena Teruel. 
Lector, ¿quieres acompaílarme?... ¿Sí^ Pues vamoa a emprender un rápido vlaie. Y t 

estamos en el tren. Atravesamos ahora, en dirección a .ira^oza, la accidentada y pella 
reaión catalana. Asomados a la venta nfla. vemos aparecer y desaparecer rápi amenté, 
ios suaves alcores, los verdes y floridos pra ios, las solitarias y señoriales casas sola-
riesías las escondidas aldeas, los altos montes las cuidadas huertas viviticadLS por in 
números y claros arroyuelos. Luê io describe el tren una larga curva. E l paisaje cam
bia la tierra es árida y seca; los montes desaparecen no se distingue en la inmensa 
llanura que atravesamos un solo árbol. Vamos bordeando una calva sierra; a sus pies 
co-re. aguas abajo un ancho, caudaloso e histórico río; el ¿bro. A pocos pa os, como 
Si ie corriera prisa para junt rse con él corre otro río, el Jalón. A medida que vamos 
avanzando, la tierra, siempre llana, va siendo más fértil. Cerca de nosotros cruza una 
gran iuenie de rique¿a: el Canal imperial. El tren se detiene, Lna Voz grita estentórea: 

-.Alagón, un minutóoó!... 
Ya hemos llegado. , . , . . . . UJ 

M A poca iistancia de la estación, sobre un pequeño desnivel, se halla el pueblo; un 
pueblo triste, negruzco, sin árboles. Atravesamos sus callaia» pinas, angostas cuando 
ya hemos traspuesto la jare i , tomamos por un sendero que nos conduce al otro lado 
del pueblo. Hay allí, al final del camino, un pequeño cercado. Por detrás de sus muros 
«e alzan unos clpreses; sobre la puerta hay una cruz. Ivntremos. A los pocos pasos 
encontramos una pequeña los i. Caen sobre ella, rozándola cariñosas, las ramas de un 
Viejo sauce. Trazado con leiras toscas, gruesas, leemos un nombre: Antonio Ro o. No 
hay flores en este cementerio, poro crecen en él la salvia y la mejorana: arranquemos 
unos cuantos de estos olorosos hierbajos y depositémoslos piadosamente sobre la fu-

ne7gulén8era don Antonio Royo? c'Por qué hemos Ido ahora a visitarle > Don Antonio 
Royo nació muy lejos de este pueblo; estudió en Zaragoza y en Madrid. Terminada 
«u carrera, se alistó en las filas carlistas. Nada le Importaba a don Antonio estas o 
aquell is ideas; importábale realizar una vida intensa, aventurera, llena de sorpresas* 
Era, ante todo, un artista; un artista que realizaba el arte en la vida, en su propia 
vida. Obtuvo varios grados y distinciones entre sus partidarios; via)ó después por 
España y Prancia, linalmente, en Madrid, dióse a conocer como músico, como un ex
celente músico de corte wagneri ano. Pero el arte no le daba para mantener a su mujer 
y a sus hijos. FunJó un colero, lo cerró después y en Zaragoza abrió otro, ou princi
pal ocupación era la m islca; escriba operetas, zarzuelas, saínetes. 
ba todos sus deseos. L a suerte le fué adversa; La música no I * producía nada Ln 
Barcelona se dedicó a varios negocios; fué dueño, entre otras ^ . j i e ^ 
tos. Cuando tenía tiempo volvía a sus pentá^ramas. Mas los 3rt0S n.0 * ^ 
baldo: murió su esposa, murieron sus hiios. Viejo y pobre ^ f . ^ ^ 
que vivía (n Ala^n. Envuelto en su capa parda, anudada al cuello la bu a " ^ r ^ c ^ a 
su cabeza "on uía boina, un poco largo el cano cabello, ma f*": 
camlnaDa «odas las mañanas, a punta ded.a. a ^ d e r ^ 
encendía un velón y sobre una pequeña mesa escribía los motetes que cantaban en la 
glesia las ni as d l̂ pueblo Ai r v / o ría Pa* 

Dábamos con don Antonio lardos paseos por e campo. oV°m° 
reda, le \m royendo la emra^a el terri; le n m ¿ Alto y ^cio ^ 
ademán, surfian a cada paso de su boca terrales snatemas contra sus p r e ^ 
anemias. La tos. la picara tos, le detení. siempre en ^f l^%no^^^^ 
aplaudido más de una Vez en el teatro, mas él no recordaba afelios 
Hos sueños, aquellos anhelos que no pudo realizar, "f^P.^ Ctonio t e n í ^ 
Vóz se apeaba, su espíritu se iba concentran Jo en la n>íradaH^^nj10Qnl ^ nt0 % en 
Hja nnahíja que lejos de allí, ei Barcelona, trabajaba ^ 
aquella h| a cifraba el buen señor todos sus amores todas 9eu» " ^ ^ ^ ^ ^ 
rodeaban le eran perfectamente extraños. Murió pensando en su Hija, con un penia 

^ V e ^ n r a - . o r a , lector, por q«< hemos ido « d e p o s i t a ^ ^ ^ 
Vest. e i ente la tumba de don Antonio? l o nemos el tren, volvamos a ^ar^eiona, emre-



i , r , , . 
nos en Novedades; UríQ de IÓ3 personóles que más Ilimoh lítíestFa aténcl^n en Nena 
TV/v.e/cs don Uiegfr; E^fflwStii w que, pobre, olvidado, ha conjentredo 
todos sus amores, toda su vida en Ñena* su discípula, y en e! recuerdo de su arte. . 
para maldecir constantemente, entr^ anseos y amados de tos, de todos sus pretendidos 
enemigos. Dhn Diego tspinosa> ser ima^naildl. f'cR)» Antonio Royo, a quien conoci
mos y al que hemos dedicado en otra ocasión algún s líneas estudian o su obra, pare* 
cen una misma persona. Ki un solo detalle falta, ¿(¿ué más podríamos decir en elogio 
de los hermanos Quintero, que han creado el tipo, y en elogio del gran L nrique Bo« 
rrás, que lo ha encarnado? 

íitena Teruel. hermosa y aplaudida actriz, era una discípula predilecta de don Die* 
go. Cuando nosotros la conocemos se despide del teatro, se despide con tristeza de 
aquel público que tanto la aplaudiera, por me se casa enamoradísima del ingeniero 
Juan AfanüefcFetó ocurre lo que es ya viefoen estoa casos: el marido está celoso del 
arte y no quiere oir hablar del teatro, hatta tal punto que niega an permiso a Acna 
para que trabaje en una función a beneficio de don Diego, Digamos ahora que com» 
prendemos perfectamente estos celos; loque no podemos comprender es que/¿/a/i 
Manuei posponga siempre su mujer a sus proyectos de alumbramiento de aguas, cons
trucciones da puentes, etc. Con sinceridad hemos de decir que el tipo da Juati Manuel 
nos parece, a la vez, antipático e ilógico. En cambio- quizá gracias al señor Ramírez, 
que hizo este papel — , el amigo de Tarazona nos resultó agradabilísimo. Hay, en la 
creación de este personaje^sal por arrobas. El señor Ramírez estuvo en él -como sue
le estarlo en casi todos los persona/es que interpreta como las propias rosas. E l pú-
blla*se eritusiasmó. . ,*.;.'•-< ; Maniu mr/i *n¿vvi vfe »- cyy*« rs^nev^í 
i Pero el personaje culminante de la obra, en el que más amor y cuidado pusieron loa 
Qriniero, es el de Nena i eme/. La señorita Adamuz obtuvo m Verdadero triunfo. He
mos de ser claros y sinceros. La señorita Adamu en las escenas sencillas vulgares, do 
esta comed a no nos ?at¡sface por completo; en ca n io. en los momentos de ternura, 
de sentimentalismo, n.s atrae y subyuga. Esta bellísima attis'apone encada palabra, 
en la sílaba c!e cada palabra, en el «ftás pequeño esto, en la más fugaz de las mirad s, 
tesoros de ternura, música del alma algo hondamente sentido e inefable i iene Anita 
Adamuz sobre María Guerrero, sobre otras arristas, una venta) inmensa: sabe enter* 
necersa, sabe llorar... y lio a de veras. Su corazón de mujer, de mujer bella y dora
da, de mujer feli , sin preocupaciones, se entrega por entero al personaje que encarna^ 
Por esto hay tanto anean o, tanta du zura tan honda e in ¡xplic ible emoción en algunas 
escenas de Nena Terutl* Hay que Ver a Nen < cuando cercSi muy cerca d©¡V MfyMü* 
nae/t le dice: ¡.T&n'oi ctM&JorJj eres',.. Adquiere su voz i na especial me odia, su gasto 
una i.umiidad angélica, su larga mirada habla de amores intens as, pmos. no soñados. 

£1 epilogo se desarrolla en la humilde vivienda da don QingJ, ir-ste y /vcTta pvocaa 
pasadas . lorias recuerdan, recitándolos, trozos del Tenorio, de E l alcalde de Zalá* 
//tea, de La vida-es ¿a^/íc. Sentimos por do:i Dieao Espinosa una dilección intensa; 
no la sentimos menor por Nena feruel; pero no podemos menos de preguntarnos: ¿Qué 
tiene que ver este epílogo con los dos actos anteriores? No hemos acertado a com
prenderlo. . i m 

Más, mucho más que la obra en conjunto, nos han gustado los personajes aislada* 
mente. Al salir del teatro, caminando ma ininalmente, evocábamos el recuerdo de don 
Antonio Royo. Nos imaginábamos que con .v /̂/̂  /e/7/e/ la i ella seño ita Adamuz—: 
hacíamos un viaje a Alagón y que íbamos depositando en la fría losa del olvidado timl* 
go los haces de mejorana, de salvia, de cantueso, que la bella actriz iba cogiendo 
mientras el fresco y húmedo aireciilo hacía flotar sobre la ebúrnea frente sus cabellos 
rubios, perfumados, sedosos*,. 9 

- : CARLOS JORDÁN Ai 

T í V O L I . 

¿ 3 p r e s i d e n t a . — B e n e f i c i o d e S t a s í a N a p l e r k o w s k a . 
Con un verdadero lleno ste estrenó en este t atro eh vandeifiile en tres actos ¿ÍI 

preside/.¡o. 'i odo el que quiera n ir debe ir a Ver esta obra. Abi ndan en ella las sitúa* 
clones cón icas, los chistes lo que na abunda es I i Verosimilitud. 

Hf fxífie ctra Vfintaia. y ea cue el papel de PresiUenta Xo hace Purita Montero, y 00 
es menester de. ir cuán bien lo desempeña y cuán r raciosa y etrayente está en él. Puf̂  
rita Montoro e?. con razén «n ídolo de nuestro bú>lico. . al ve¿ sia ella no pasaríaq 
muchas obras. El oú - Hco coronó su labor con nutridos y espontáneos aplausos ^ 



t m h i i h to* olHuvÓ la •efiortfa Naplarlfowska, Cñe noa dtó a coñocér ffiln parte de 
eo yartedo repertorio. Y obtuvo más: obtuvo numerosos refialoa, espléndidas canastillas 
y slnn uñero de Llancas palomas fuéronla portaderas de la admiración oue hada ella 
tiente el publuo de tare I no. 

La Montoro y la NaplerUo alia fueron el sábado las heroínas de la noche. Ambas 
io merecen. 

N O T I C I A S . 
CÓMICO.-Mientras prepara el estreno de la opereta en tres acfoa Las Baya-

aeras la fcmpresa ha dispuesto para esta semana el reestreno de las divertidístoiia 
obras L a alegre trompaeria, Granito Ue sal y La República del Amor, que alcan-
2aron ruidoso éxito cuando se estrenaron. 

Se pondrá también en escena la preciosa zarzuela del maestro Morera L a can* 
ción del náufrago, triunfo colosal de Pablito Gor^é. 

El sábado despedida de i rsula López con un selecto programa. 
La aplaudida tiple, cumplidos compromisos anteriores con otra Empresa. voIueriS 

próximamente a Barcelona. v»ycia 

T O O S 
P L A Z A N U E V A 

Ha? ana buena entrada en ambos eot*s cuando la banda de Vimbodf toca algo asi 
como ¡a M-Uí-au Lniiaial de vviigner. sin lograr ponerse de acuerdo el bombo y los 
platillos, hadenJo el paaeíllb Lecumberrl. Aicalareno y ffcnarUto U al frente de sus 
Indisciplinadas hu. stes. 

E l g a n a d o . 
Ha osudo buena la casa Moreno Santamaría. Aparte el cuarto, grande, salpicado, 

capirote, lucero botinero y manso los dem s toros cump ieroa,- siendo el más bravo el 
tercero berrendo en neírd y muy buen mozo. Los dos primeros, negros, eran los más 
^ q u i ñ i s y el último, colorado, parecía una >aca y era escurrido de carnes pero se 
S como un t ro Todos estaban bien de armamento y el publico supongo saldría 
complacido de la buena pe ea del ganado. 

Aplaudamos al gana lero, pues que se lo merece. Kor>i«' 

Silos toros se mataran a punetazos, sería el piloto el número uno de los toreros, 

i C S u d s Í o s C ^ ««rieron de tres esto-
cada" lSaTgarauLqarrlba ¿n su sitio, a lemás de un pinchazo al primero por estar 
el toro abierto, lil puntillero en huelga forzosa. ^ode enea « rec» 

Al entrar lo hace como es su costumb e, una buena costumbre, desde cetca y rec 
t o ^ r T n ^ Mür i Viene aquello de «¿No se quita usted? 

U S t K r a n V ; s t ^ 
do a tierra, estando al quite muy bien û banderillero v ; ^ W , i ; e ' " f ^ s capote* 
al cuarto salió rebotado y cay., ante la cara de la res sa v.indole otra *f if1/°^ap°t^ 
^ U r t o r e s y a é r m , ¡ a h n ^ últimoprac icd bien el volapié y salló limpio déla 
suerte %, 

Tres ovación»s se ganó merecidamente el \BUen\\ l t ? ^ ? Á l f l t & * 
«fan quite a un picador en el primer toro. I on la muleta muy deficiente. 

• n poco de voluntad y otro poco de ciencia, señor Lecumberrl, que dando esas es 
tocadas se puede Ir a alguna parte. 

Bueno con el capote toda la tarde. A l C f i f a r e ñ O . 
Este mucl.acho. valiente y con cosas de torero no debe olvidar ciue cada toro ne-

eesita una lidia adecuada. • , „ M n n «atá todo eso del Estamos en la época de lo, mol netes y las ' «rpen inasl V ^e" 69 J " ¡ ' J ™ ™ 
•doroo cuando hay pasta para hacerlo pero querer mollnetear a IOUO i« MU« « K 
el chiquero ea una e^uivocacLm que requiere enmienda. ««h-ía descomouesta. 

El segundo toro llegó al último tercio noble pero co" '° " ^ f * ^ 
Mcalareno, en vez de pasar al natural, de arreglar lo que tenia enmienda, ae casugar 



ton la trUnm té «16 ai mtillnm y * m p m n da r m t m . t m ^ t W ^ 6&®Sm 
poner más aquella cabeza. Con el estoque d\6 m hoen pirirha^o y ntia estocada trase* 
ra, meti ndose el de Alcalá como un valiente, palmas justas por la estocada. 

E l quinto era más pastueño, a propósito para adornarse, y le resultó lo faena con 
pases de rodillas y de molinete en la misma cuna, artísticos y emodonantes a la vez. 
Muy cerca, recto y despacio metió el estoque en lo alto, trasero también, saliendo 
derribado por no vaciar con la muleta. 

Ovación» música por la banda de Riudoms y oreja. 
A este toro le dió unos lances perdiendo todo lo que hay que perder y le clavó un 

buen par al quiebro aguantando de verdad. Bueno en los quites, valiente y adornado. 
Continúo opinando que hay madera en Aloalaretio\ " ' vr ' ' r íT^ n ! 
fcste y Lccumberri quisieron cambiar de rodillas al quinto y al primero, respectiva

mente. Eso no es cambiar, amigos, üso es arrodillarse, enseñar el capote y ¡pasa, 
torito! , ny.thss w ? * '': i l 

No tiene suerte este muchacho, en el que el público, y yo con él. ve cosas de torero* 
enterado, i laata que se fu a la enter :iería estuvo activo en los u! es, muy bien coló 
cado en el ruedo, sin estorbar, y adorn -do < n unos lances al tercero. 

Tomó a este toro con la muleta muy valiente, obligándole, para dos pases naturales 
1 uenos. C on precipitación, comprensible en el que empieza, procuró que la res le î üa* 
lase a los pocos pases y le atizó un pinchazo. 

Intervinieron los peones, como si fueran a por el campeonato del capotazo, y ec a* 
ron a perder al toro, que se vol ió avisado, sabiendo irás que Lepe, sin querer Igualar 
una sola Vez para que honanlio le entrara con facilidad. 

Dos pinchazo-más v toro y torero anduvieron descompuestos; pasó el tiempo, el 
presidente ord nó los dos avisos y cuando aparecieron los mansos acertó Honariilo c o a 
media estocada, recibiendo un pelotazo en el muslo derecho. 

El pi blico armó una i ronca gnnde al presidente por h poca consideración que tuvo 
para un principíenlo. Verdad es que el cumplió con su deber dando la orden al pasar el 
tiempo reglamentario pero también lo es que alguna di culpa merecía el muc aciio; te* 
niendo en cuenta que es novillero sin pretensiones y el toro no era finj mazapán. Bieil 
e&td el rigcf, pero con los de arriba, con loa exigentes y pretencioao*}^' v j I m ^ Y 

HHó'í inores ) en la enfermería, le reco ocieron los módicos y le apreciaron 
un varetazo con esqulnce en la^ partes blandas de la región e <terna del muslo derecho 
de pronóstico reservado. • * u^h i&ta m \ . 

A curar pronto, n ucliaclio, y a la pelea, 
aiga h . harnio padre: ¿No sería mejor que cuando toree su hi o no estuviera entre 

barreras ni en la plaza? hs natural que el hijo a la vista de su padre se azare y lo haga 
todo cohibido; si el niño se lo trae, dé.ele hacer* 

Es i na opinión mía. 
L o s d e m á s . 

Los picadores peor que otras veces, que ya es peor. 
Con los palos o^ra//V/a.v en dos párese 7 ^ 
Sól > f v r ana y erraj Un* ejercieron de peones concienzudamente. El resto deí 

personal de a pie intolerable. 
La banda de Kiudellots, admirable. 

P a r a e l d o m i n g o . 
La Empresa lia contratado a / > v > ^ 7 a q u e desde sus trhuTos en las ferias 

de Sevilla y luego en Valencia ha dado un estirón y ¡ ay verdaderas ganas de ver si eso 
es verdad. A Manolo le acompasaran v/á/.r-u z, que ha Vuelto por s is fueros de buen 
estoqueador, y r i >rcs> merecedor de que la Empresa le repiti ra después dd su buena 
labor de lorerito en la corrida de los cobileda . Completa el cartel el ganado de Arrí* 
bas, hoy del duque de Tova-. 

Es de suponer que los precios no ?erán altos y es de suponer también que pasaremos 
una buena tarde. a ^íAQ 

Así sea y yo lo vea. 
E l b e n e f i c i o M o l m é . 

El Infortunado revistero Miguel Moliné (Caricias), que ha tenido la desgraefa de 
perder u vista, me ha visitado, pidiéndome dé las gradas erhsu nombre a cuantos per* 
sonalmer.te han contribuido al buen resultado de la becerrada celebrarla n̂ su beneii-
cio^aesde AJaúbaqat'to úl ^ a ^ ^ . y-aí púbiieoen general. 
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Fl reíííltfldo pecuniario lia tldo do fres mil ochodenfas y pico de pesetas, muy sa-

tísfa>torio si «e tiene en cuenta lo modesto de la función. 
En taqiiiüa y en el jjuante hecno en el ruedo se recaudaron 5J256'72pesetas. 
Los señores Marial y Marlítany le entregaron a Moliné 50 pesetas cada uno; 25 los 

íeflores Qirona y Collaso; 20 el marqués de Marianao y 15 el seíior Biosca. 
El señor Marsans le hizo donación de ciertos derechos de la propiedad, que as

cienden a unas loü pesetas, y del timbre, gracias a las gestiones de la impresa de la 
^Jaza nueva, se han rebajado 571 pesetas. 

A todos le3 da las gracias el beneficiado, muy agradecido. 
Tuvo Moliné, y asíme complazco en haq- rio constar, frases de afectuoso reconocl-

inlento para los ennre arios, señores Casllllo y Alba, que han dado to a suerte de fa-
cllidadeá para que se celebrara la finción, sin percibir un céntimo por nada, cediendo 
la plaza y todo cuanto de Í líos.dependía. 

t i seilor Alba, personalmente, gestionó, además, que obtuviera Moliné un sobre
precio por la carne de lo- i ecerros. 

Molinó no tiene suficientes palabras para agradecer a Marlanito Armengol sus tra
baos de organización, que fueron más in rinca los de lo que parece, ayudado eficaz
mente por el Incansable amigo y compañero Qaya (Don Severo), que también se ha 
portado â ra rablemente. 

De todos guardará eterna gratitud el desgraciado Moliné. 
Al publico de Barcelona. qu2 contribuyó a mitigar la triste situación del compañe» 

to, gracias, muchas gracias por mi parte. 
V I A J E S M A R S A N R O R 

El señor Marsans Rof es, además de banquero conocidísimo y respetado en Bar
celona, poseedor de muchas o la mayoría de las acciones de la plaza nueva y, por tan
to, principal propietario del magnífico inmueble. 

El señor Marsans Rof tiene establecida una acreditada agencia de viajes interna
cionales a precios reducidos y con toda clase de facilidades y comodidades. 

El señor Marsans Rof es una bellísima persona, un respetable banquero y un acre
ditado agente de viajes Internacionales. 

Y el señor Marsans Rof, uno de Ion primeros o el primer propietario dé la plaza 
nueva, ha tenido la comodidad de embadurnar la barrera del circo con unas letras 
amarillas, que se destacan rauiosamente en el encarnado de aquélla, anunciando loa 
Viajes Marsanrof-

Perdone el señor Marsans, paro eso es abusar de su calidad de propiet rio, con* 
Virtiendo el ruedo de una plaza de toros en pista de saltimbanquis. Vo, y conmigo la 
mayoría de los aficionados, nos pasamos la tarde desde hace tres corridas con la reti
na loca de tanto amarillo empleado en los viajes Marsanrof, que, para que no se 
nos olvide, está pintado cuatro veces en la barrera. 

El señor Marsans Rof, que procura tan plausiblemente por sus intereses mareándo
nos con sus amarillos viajes, nv or debiera hacer abrir pasos de las gradas al tendido, 
reforma que todos le aplaudid irnos, por lo necesaria, pues para ir del tendido a la gra 
da y viceversa hay que lucer un verdadero viaje. 

V le premiaremos con una ovación grande si desiste de sus amarillos viajes Mar-
sanrof en las rojas tablas, pues algún respeto merece la seriedad de la plaza, la Esté-* 
tica v \ i visual de los espectadores. 

Yo en cambio, me comprometo a anunciarle completamente gratis, al pie de mía re
vistas, sus viajes, en letras grandes, aunque, naturalmente, no serán amarillas, pero 

de este tamaño: 
V I A J E S M A R S A N R O F . 

Todo menos creer uno que está viendo la barrera de una plaza de toros y le resulta 
después la valla de un solar. 

AZARES, 

P L A Z A V I E J A . 
A r e n a s - R a m b l a a - B a r c e l o n e t a . 

>o entra en mis atribuciones ocuparme de la plaza de las Arenas; Pe;? c¡>n^ *fic'0: 
nado protesto contra el anuncio de los Viajes Marsanrof estampado en la barrera del 
circo de la Gran vía 

La barrera debe* tener un color uniforme y no debe servir para aclamo de ningún 
«egocio. Yo le pido al señor Alcalá que se al atenga de imitar en la plaza vieja tan per. 



IÍKTÓÍO eíefnpTSflgfffá ñé m n t í m dft la b ñ f t m i Hdy ñ p m t é el d é ! « Vtk]» Mflf» 
sanrof, ma' ana ptwta aparecer el del Anís Ujén y otro el de un específico contra Gi?r* 
ta clase de enítrinedá .té. ' $, '•, V:,̂  ^ ^i'*"Ji' ^'T^^.^M^IÍ 

He pasado unas tardes en el circo de los Af^ia^alr^pód^rme^^^ro 
faenas ejecutadas'en fái tahías, levcndo a mi pesar el anuncio y viendo a toro unas 
veces aculado en la V. oirás cerrado en la F y otras abandonar la querencia de la R 
para ir a parar a la M. 

Se comentaba en varios grupos de a i ionados anteano :he en los bars de las Ram
blas y calles adyacentes donde se reúnen toreros y aficionados la carta de Bomoita 
que lia reproducido mi buen amigo y compañero Azores, en la cual el citado matador 
niega que tenga fecha alguna en Barcelona. Sin a esto como la mayor desautorización 
a cuantos han venido anunciando la reaparición de Ricardo Torres en e! circo de la 
barcel nieta. 

Bomoiia no torea por ahora en ninguna de las dos plazos de Barcelona. Se trata 
de construir una tercera plaza de toros. Quizá así llegue a reducirse la obstinada re
sistencia del notable diestro de Tomares. £1 nuevo circo se llamará plaza del Coliseo 
o del COSÍ; U otro nombre por el estilo. Vo me inclinaría por el primero, pues he visto 
el Coliseo de Ro na (en fotografía) y parece que se nan inspirado en él los arquitectos 
que han construido circos taurinos* 

'Al entrar ayer tarde en la plaza experimenté la mejor impresión al ver la barrera 
sin anuncio al<iuno« 

Antes de entrar en materia cúmpleme hacerme intérprete de lo dicho por Azares 
respecto a la inmotivada eliminación de toreros catalanes por parte de las Empresas 
dé ámbas plazas. Viene de fuera cada Calamidad con taleguilla que impone la incíty* 
sión de diestros como Nrgret% TorrijosWiMM pMaMs nueptroa' ^Cíffi^fepetldas 
ocasiones han demostrado su suficiencia en la cara de los toros. 

L a n o v i l l a d a d e a y e r . 
Escasa fué la concurrencia que acudió a presenciar la novillada en el viejo circo. 
El cartel ofrecía po os alicientes. Seis toros de Anastasio Martín que debían ser 

estoquea ;os por Eusebio Fuentes, Aguijeias y.AU*, 
El ganado de Anastasio resultó desigual e n cuanto a presentación. Fueron los me-

iores mozos los corridos en primero y ultimo lugar, ( ue por cierto fueron los mas man
sos, era escurrido de carnes el tercero, de escala aLadael quinto y aceptables el se
cundo y cuarto, r tWn^ü&U*-* 

hste fué de todos el más 1 raVo. A la salida remató con coraje tras un peón, deján-
f'ole el Mempo preciso para poderse meter en un burladero. Esto es lo que hace falta 
en la plaza de las Arenos, burladeros, uno frente cada letra de los Viajes Marsanrof. 
El referido toro cuarto aceptó con bravura seis puyazos, dando lugar a que los mata
dores entrando a los quites alegraran algo la tarde, que se deslizaba en medio de re
gular sosería. • ' 

, El tercero y el quinto cumplieron. El sexto sólo tomó un puyazo rebrincando, y, en 
vista de que no mostraba la menor vol untad p-ira acercarse a los jamelgos, rué fo
gueado. No fuémuc 10 mejor el bicho que rompió plaza, pties resultó tardo en e<tremo,: 
mostrándose también tarda la presidencia en mandar cambiar el tercio a pesar de las 
repetidas instancias del p iblico. El segundo volvió tres veces la cura, pero pasó. 

A los demás ti n ios pasaron los toros broncos por regla general, permitiendo pocos 
primores y poniendo en continuo riesgo a los lidiadores. 

En conjunto el ganado satisfüa pocb al público pero téngase en cuenta que ca
ber pocas exigencias tratándose de ganado de novillada. * • * •#<•. '•*:<;* %w 

El primer toro llegó a manos de Eusebio Fuentes sumamente receloso. Tomó 10*$ 
muleta revolviéndose y el espada no trató de sujetarle gran cosa con el trapo, viéndose 
obligado a mejorar el terreno en cada pase, si ;mpre con el cuerpo encorvado y con el 
pico del oalo por delante. Verdad que el bicho novelaba para inspirar confianza • 
nadie. Al cuadrar el toro entró eusebio con valentía y metió une estocada un poc%>? 
descolgada que tumbó>l de Anastasio patas arriba, siendo el diestro objeto de una 
OVHCÍ n calurosa y obteniendo además la oreja. 

movida 
i i l H i 



volapié un pdco tendido que rió bastó, teniendo que apelar al descabello! lo cual eje» 
cutó a pulso y a la primera. Algunas palmas. 

Lanceando de capa dió poca fijeza a los pies, hizo algún quite bueno y logró que 
la lidié hubiera más orden que de ordinario. 
Banderilleó al cuarto bicho con lucimiento, siendo muy aplaudido en un par cam

biando los viajes, viajes oue nada tienen que ver con los Viajes Marsanrof. 
Agujetas encontró huido a su primer bicho, al que pasó con algún embarullamien-

to, a pesar de su deseo en adornarse* y se lo quitó de delante empleando media atra
vesada y una delantera que tumbó al toro sin puntilla. El diestro tuá aplaudido. 

AI quinto, que llegó suave al último tercio, lo pasó con quietud y liasta con algún 
Ittclmiento, por lo que fué obsequiado con música y aplausos, los que aumentaron 
cuando el espada, después de atizar un pinchazo en ueso entrando por derecho, eo 
4ajó caer con un volapié muy bueno que t izo polvo al bicho* 

Puso a ésta un par mediano. 
í)ló algún lance de capa bien rematado y turnando en quites ocupó su puesto. 
Da cerca, pero sin dar a los pies el debido reposo, pasó A/e al tercero de la tarde, 

E l toro hacia poco por la tela. 
Entrando con valentía y con los terrenos cambiados dió una estocada honda, lige

ramente caída, que hUo rodar al toro en medio de grandes aplausos. 
Hubo oreja. 
t i manso que cerró plaza fué el hueso de la tarde y el diminuto espada de m ŝ hizo 

con soltar unos trapazos, ayudado por Huseblo Fuentes especialmente, y meter un es-
toconazo y tres pinchazos, tocando en el último un tendón, por cuya causa el toro 
tWse obligado a echarse siendo rematado por el puntillero Cerraj¡Has de VaUnci,;, 

Saludó el muchacho al tercero con unos lances de capo que gustaron y al último con 
Una larga cambiada muy despegada del cuerpo. 

Puso al tercero un buen par de banderillas. 
Cumplió en quites, adornándose en alguno. 
Los banderilleros bien por regla general. Pusiéronse muy buenos pares. 
Los piqueros poco tuvieron que hacer. 
Bien la presidencia, salvo su pesadez en cambiar el tercio en el primer toro. 

1SS7 

í 

E F E M E R I D E S 
UNA GRAN TARDE Db FRASCUELO. 

Una de las tardes más completas de su vida torera la tuvo el 
célebre matador de toros Salvador Sánchez [Frascuelo) al ha
llarse casi en el ocaso de su profesión. , ' ^ , 

á r \ / « ^ La corrida verificada en Madrid el 26 de Mayo de 18S/, se hizo 
• J memorable y durante mucho tiempo la recordaron \osfrcisciulistas. 

f l Lagartijo había estoqueado en el circo de la corte el día 12 de 
Mayo seis veraguas con varia fortuna. Ni el ganado ni el trabajo 
del coloso de Córdoba dejaron del todo satisfecha a la aiición. 
Seis toros, también de Veragua, mataba quince días después en la 
misma plaza el rival del gran torero cordobés; pero esta vez salió 
el público tan entusiasmado del circo taurino, que las ovaciones 
al matador de Granada se prolongaron a lo largo de la carretera 
de Aragón. :•' . 

Frascuelo presentaba ya en su semblante las señales de la edad madura, su po o 
« a canoso, tenía aspecto respetable; aquel hombre que había envejecido matando 
^ros, se sentía aun con arrestos para arrancar a la afición ovaciones estruendosas 

^ « ¿ ¿ ^ tarde la suerte de recibir, dió soberbias estocadas 
arrancando, estrechándose con gran valentía y dejándose rozar la taleguilla por los 
^roa. pasó admirablemente, se adornó en quites, contra lo que él acostumbraba; la 
^ r i d a ^ d e s ^ de na aplauso continuo y, sin embargo, el gran espada ni 
jortó orejas! ni fué paseado en triunfo fuera de la plaza, pues las ovaciones de que 
M ^ t o e¿ la carretera de Aragón las escuchó desde el carruaje sa udando. mon̂  

en manS. 2 " a S Que parecía estimar que no le había aplaudido en el circo 
«urlno lo bastante. 

file:///osfrcisciulistas
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FOOTBALL. 
Un notable festival benófico se celebró ayer tarde en tos hermosos terrenos dé hl 

Sociedad Hípica, en la que tiene sentados sus reales el R. Polo Jockey Club, di pri
mer team de esta aristocrática Sociedad contendió ton 1̂ Casual, bajo las órdenes de 
Hodge, que a las cinco en punto silbó la salida, que tocó al citado en últlno lu^r, con 
el sol de cara. 

Ambos equipos modificaron su composición en sentido de mejora. Figuraban en el 
Polo los notables jugadores Carruana, Ponz y los hermanos Morales, y en el Casual 
reanudó sus tareas Wallace P. después de una larga ausencia. También debutó en el 
Casual como medio centro el nuevo jugador Cov^n, que no tuvo ocasión de lucirse» 
por lo que es necesario verle jugar otros partidos para formar opinión de él. 

Bajo un sol abrasador iba deslizándose el partido, en el que se pudo observar des* 
de el principio un libero dominio del Casual. Mas la atención del público se clfrdba 
en ej grandioso carrousel de coches y autos que iban ingresando colmados da bellezas 
lujosamente prendidas, ae^un es costumbre en aquel privilegiado campo de sports. 

Poco antes de terminar la primera parle Wallace P., aprovechando un brevísimo 
momento en que se hallaba descubierta la puerta del Polo a causa de haber chocado 
Carruana y Tormo, disparó a ^óal con éxito. 

Eli la segunda parte repartiéronse ambos teams el dominio del campo y s! bien sa 
atacó a goal no lograron ni uno ni otro íorzar la puerta, pero sí dando diferentes véces 
en el marco, bna hermosa copa de plata ganó el Casual por haber hecho el único goal 
de la tarde. H 

POLO. 
Terminado el partido de foot-ball reseñado más arriba encaminóse el público al 

campo de polo, en cuya verde alfombra desarrollaron el aristocrático juego los siguien* 
tes equipos:- - . tt-iWO : t.:- i . . r ; . .v^^i.;v.tev 1 • 

Aoyb. i atter;?, Tre^ent, Edflil, Cinnamond 
/?/í7/7ro.—Ferrer-Vidal, üüell, Gallard, marqués de Monsolís, 
Arbitro, \ \ de la Cru/.. 
Verda eros prodigios de equitación requiere este juego y jacas muy adíestradasi 

así coitio la necesaria combinación para lograr que la blanca pelota entre en el goal-
Destacóse por su acometividad el bando blanco que logro dos goals. 

Bastante adelantada la tarde terminó la fiesta después de la cual realizóse un nota
ble des ile que contribuyó al realce de nuestras grandes vías en días de festividades. 

EDUCACIÓN FÍSICA. 
El Colegio Condal dará su acostumbrada fiesta en los terrenos del R, Polo Jockey 

Club el •próximo (tomíngo, bajo la dirección del reputa o profesor señor Ciarcía Alsina. 
Figtirarr en el programa campeonatos de lucha, carrera, estribos, perchas, saltos y 

como novedad una demostración del nuevo juego d i n . g a r - b a U del que es propagador 
el señor García Alsina, ' 'M-.vA • i n m ^ - m * ' 

-ni -«tipitü HBOMTGt 1 
Anoche empezaro i a celebrarse en el Club Pugilista de la calle de Atiban, las elH 

mlnatorías del campeonato d» h spflña, míe organiza este Club. 
1 rtmer match, peso mediano, lucharon \ eciana y Borrás, abandonando éste al «e* 

egundo match, peso ligero, i I encuentro entre Armangué y Leruy resultó bastan* 
te interesárttó, decíbrando el juez éibitro señot alat, el match nulo 

j ercéf ni tch, pfeso mediano-ligero. Al segundo round Vía, que boxe') con Martí* 
nez, del -oxiníí v lub, declaró abandohar. ir#wi»m 

Ciiai to n a ch, peso medíano-llgero, díó margen a que se luciese grandemente Peo* 
•vlde, presidente del Club ngilista, ya que vSafat, su contrincante, abandonó la ItíCha 
al eegundo round, eo ide o tuvo muchos aplausos. i^T 

Quinto match peso ( lama. El iuez ór .itro suspendió el mate i en el curso del t9t* 
cer round, por falta de acomctivida de Agell. ya que sólo atacaba su contrincante ; r-
mangué' ***mm. • ••• • * - w*¿ 

S e x t o match, peso mediano. Contendieron, usando de un boxeo que no tenía nód» 
de clásico. Artero con Kamírez, quedando declaraoo vencedor el primero 
Prat^Poméí0113^ Hert0n anunc,ó que el sábado Pfóí<i,10 boxearán, íüera de concuño, 



Ayer ddlfifgó, en el palfgofio del Tiro Nacional, altffado en la falda de Moníjulch, 
se verificaron las tiradas de concurso y entrenamiento con asistencia extraordinaria de 
«eftores socios y al iiínas familias de los mfs i os. sobresaliendo el elemento Joven. 

So disputaron medalla de oro 14 tiradores no lográndola, por insignificante número 
de puntos, los seflores ulivé, ^asvklal, Durán, Bagaría, Flont. t ro¿n y h raneo. 

Far'a medall i de plata S3 matricularon 11 tiradores, anándola don José Carreras a 
' 0) metros 15 disparos con 121 puntos, don Cés r Olivé con pistola a 25metro3 10 dis
paros con 70 puntos y don Ar.tonio Prevostl con pistola a 25 metros 10 disparos 72 
puntos. 

Tpraaronparte enniedailadebror.ee 15 tiradores, alcanzándola don Antonino'Mo^ 
dolell a ¿00 metros > disparos puntos, Cesar ul lvá a 2 ) metros con pistola 1(3 dis
paros (U i untos y don Juan Lasáis a ;.¿ metaos con pistola 10 disparos 6b puntos. 

Heclbieron Instrucción de tiro 9 aprendices. 
. •' v r w • V ^ ¿ r BOY-SCOUTS. ; 

El grupo Comercio de Exploradores Barceloneses ti oy-scouts) salió ayer a las 7*Í5 
la n añana de su lo:al, calle Conde del Asalto l . , colegio para practicar ejercicios 
táctica militar y ÍJÍ uñadla sueca iia: iendo llegado al ip dromo a las nueve menos 

cuarto, donde, despu s del almuerzo y recreo, hizo repaso d táctica militar. Luego se 
dio principio a los preliminares de gimnasia sueca dirigida por clon Pe egrín Llveílara, 

. quien se propone en próximas alida.. poner al corriente de tan importante como higlé-
nlco ejercicio de cultura f sica al rjíerldo grupo Comercio. 

E l v i r r e y d e C a t a l u ñ a 
Aunque el parlldo gobernante se titula pompoaamente democrático, es lo cierto que 

Vivimos en un régimen centralizador. i rueba de olio dan las autoridades nombradas 
de real orden, y especialmente los gobernad res civiles, que. con voz y voto, tienen de
recho a presidir esos oraanis.nos de discutible utilidad llamados i iput xiones provin
ciales. En la de Tarragona se est i dando el caso de que hallándose compuesta la Cor
poración mitad de roon rquicos y mitad de repu l canos, el señor gobernador se ha 
permitido decidir el empate, naturalmente, en benelicio del partido, y por su voto, qne 
en mi sentir no debien valer tanto como el de un diputado electo por el aufragio popu
lar, el Cuerpo provincial tarraconense queda an Jado en provecho de la política impe
rante. Por un resto de considerac ón se ha permitido confiar a ¡i suerte la designación 
PrasMencial. recayendo este cargo en un nacionalista republicano, i odos los deraáa 
han sido .neVienday de monárquicos, gracias al veto, d go. ^ ° » e « o r ^ 
Gobierno central, til^ulera. en la mayoría de los Municipios «» alcalcte de real orden ha 
«• tarforzosamente un concejal, que, por o tanto, debe su origen ^ f r ^ P % ^ l 
las iTlputacones, el gobernador, que no es hijo del P r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f A t 
«nular a la presidencia y reso verlos empates por encima de ésta, como resulta del, 

^ S e m U ^ ' S t a d o , favorable a la centralizacidn * * * * * f * ? » Z ^ 
ios adversarlos de la mancomunidad para el caso Y nom?enfeif mis es
pecio ragionalista que tanto sulfura a los se ores raadri'^ .y»/1 
PWiaies y reservados Informes, el plan consiste en P f O P ? " 6 / ^ " * ^ ^ 
feíerencia. la creacidn de on virreynato, a in de que en c'v'' «S'w1! i i a n t e por 
equivalente a la presidencia de las Diputaciones reunidas, con cateíoría semejante, por 
M Jurisdicción regional, a los arzobispos y ^P^anes generaks. . , , . 

Y el nuevo func onario. por lo que a nuestra región respecta, recibiría el tituio oe 
«Irrey dreafa u"rCuyoVirVey. áigno sucesor de sus homónimos en la Hi»^'»'3íf* 
««. forzoaVmenterun ex ministro de talla V representac ón. con ™ ™ * ^ i r c o ¿ 
rrespondlente v derechos y prerrogat vas especiales, entre ellos eioe presuiir ia 
ManSnidad en nombre del Gobierno central y tomar resoluciones análogas a laa. 
«l«e en su caso se permite el señor gobernador de \a/raima- . AMiión pro-
„. E l Centro no se resigna fácilmente a ™á\*™ln? * * t 1 ^ 

la creación del cargo de virrey de Catalufla. 
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acostumbrados a vender la piel del oso ames de cazarlo, nada tiene ello de anómalo 
y particular. ' ^ ¿ r l&Zm eh ftidaiMiil 

Dúdase todavía, y con motivo, de que sea aprobado el proyecto de Mancomunídü* 
des, y, sin embargo, ya se anuncia el medio de contrarrestarlo y hasta se designa al
gún candidato probable a la futura prebenda. 

Todo pudiera ser. Y dentro del cálculo de suposiciones hasta cabe aquí la de que 
«na persona muy conocida entre nosotros y que goza de cierto prestigio por diversas 
razones, ei señor marqués de Tenerife, pongo por ejemplo, fuese el designado para 
ser, en ocasión oportuna y precisa, el primer Virrey de Cataluña. 

JUSTO LIBKRAJU j 

7a 

L a n e u r a s t e n i a . 

E l « c o n t r o l e » c e r e b r a l c o m o regulador de l a s facul tades p s í q u i c a s 
y d e l a s funciones o r g á n i c a s . 

Sostiene un médico de bastante renombre—el doctor Roger Vittoz—que todo estado neu--
rasténico es debido a un funciona miento defectuoso del cerebro. 

Parte Vittoz de la teoría que admite la existencia de dos Jistínto» centros de funciona
miento cerebral. Según esa teoría, patrocinada por algunos sabios, hay en nosotros dos 
cerebros: el inconsciente o subjetivoj^fl consciente u objetivo. f/j . .c 

l primero es el cerebro primitiTO, primario, donde tienen su génesis las ideas j las sen* 
•aciones* £1 segundo es como una evolución del anterior j de él dependen la razón, el juicio 
y la voluntad. » ..:,. ~ ¿x-. ,.,...«•• .uv^¿;¿ 

Esa dualidad cerebral corresponde a la distinción del Myo inconsciente» y del 'yo 000*5 
cíente,,, que es ea nosotros un hecho de certeza innegable; Hay1, mn duday 0% nuestro fnn* 
cionamiento cerebral una actividad consciente y otra que escapa en absoluto a nuestra 
percepción. . ' ... '¿V 5O : -íñ mi ..rí» vov • •' V v < > y ¿ RST t i n *H. 

Atribuye Vittoz la neurastenia a la falta de equilibrio y conexión entre el cerebro cons» 
cíente y el inconsciente. Él hombre normal es el que mantiene ese equilibrio entre ambos' 
cerebros, equilibrio merced al cual cada idea, impresión o sensación puede ser comproba
da, contrastada por la razón, el juicio y la voluntad. ,1*0 ^¿ÍÜXA** 

A esa íacultad, inherente al hombre normal, al que tiene completamente equilibradas 
ses facultades mentales, el doctor Vittoz la denomina controle cerebral. ', v ^ * ^ 

En el hombre normal—dice Vittoz-*el dualismo cerebral es apenas perceptible; la idea 
o la sensación percibida es la resultante del trabajo de ambos cerebros, el inconsciente y 
el consciente, y él hombre, en circunstancias normales, no se da cuenta de la labor reali# 
Izada en cada uno de dichos centros de actividad cerebral* ^ > ,. j 7 »r»£ v A 

Por el contrario, el dualismo cerebral, según Vittoz, es muy fácilmente perceptible ea 
diversas enfermedades de carácter nervioso. Y lo propio dice que sucede con e\ cont ole 
cerebral. Para el hombre normal esta (acuitad pasa inadvertida; el con/ro/e cerebral es 
en ese caso una función automática, que se realiza sin esfuerzo alguno por parte de la vo 
jlnniad. 

Otra cosa muy distinta sucede qon los individuos mentalmente anómalos. En ellos se ad-
¡tlerte una percepción precisa de que ies' falta ftl#o, qüees dice Vittoz—el controle c<T'--
,bral. Esta facultad domina toda la vida del individuo, pudiendo afirmarse que quien no la 
posee r» un enfermo. No sólo actúa el con ro e cerebral como un freno, como un reguladoc 
de las í un clones psicológicas, sino también de las fisiológicas; su acción se extiende así a 
las ideas como a los actos, tanto al orden mental como al meramente tísico. . 

L a ausencia del con. role cerebral equivale, según Vittoz, a la locura. Privado de esa 
facultad reguladora, el ser humano cae en la demencia. L a anulación completa del comroie 
cerebral se encuentra en los orates* Lo que en los neurasténicos se advierte es que el ton* 
¡tro e adolece de insuficiencia o de inestabilidad. •> >• n»1! • -.^ 1 

En tales defectos dice Vittoz que* se 1 encuentra la cansa psicológica de la neurastenia' 
Kn ambos casos, es decir, trátese de insuficiencia o de inseguridad, el coff/roie cerebral 
existe como íacultal, sólo que sa desenvolvimiento no ei completo o es insuficiente su 
• cción. ,..wm-$t/*w* •> ÍK.»U.'.J*;* tv't múwp 

E l neurasténico juzga, razona de una manera normal; sin embargo, no puede sustraerse 
al dominio de ideas e impresiones que considera absurdas o exageradas y sobre las que no 
ejerce acción alguna su voluntad. Hé ahí -dice Vittoz- el tipo del neurasténico en su estado 
'habitual. . ? r. -v' >•'; ,ri- : .r.ÍO:, 

Esto por lo que se refiere a la insuficiencia del controle cerebraL En cuanto al control 
.inestable el fenómeno es, en el fondo, idéntico. E l neurasténico pasa frecuentemente del es
tado normal a crisis mórbidas que parecen inexplicables. 



Los •fñtSfaas se fñínífieatau o dmparecen a ioterratos más o menos próximos; una crf 
Ú9 proianám depresión ánimo sucede a on acceso de alegría y viceversa. 
Entre la ausencia del controle cerebral, propia del demente, y la insuíiciencia o estado-

iue^tablv de la miscua íacult xd, en lo que, según VUtor, consiste la neurastenia, bay una 
variedad ínfl^ita de firadoi, que a cada caso Imprimen un carácter particular, dando mar
gen * las múltiples formas que retiste ese trastorno de la mente, que coloca a quienes lo 
sufren en las fronteras de laiocura y los relega a la triste condición de dementes que razo* 
aan, de locos Cuerdos, de orates de ocasión, que, para mayor sufrimiento, regularmente 
gozan de la plenitud del juicio, lo que le condena al más terrible de ioi infortunios. 

¿Qué acción ejerce el control* insuficiente sobro las ideas, las sensaciones o los actos? ' 
y grados muy distintos en la insuficiencia del ccw/ro/e cerebral. Cuando esa insufl-! 

ciencia es poco acentuada, dice VUtos, el individuo sufre un vago malestar, experimenta 
la sensación de qne una parte de las ideas escapan a su intelecto. 

Son numerosísimos los que se encuentran en tal situación. En otro grado mayor de icsu* 
ficiencla del con role cerebral hállase el individuo en un semi ensueño. Ese es el angustioso! 
estado de muchos neurasténicos, que en ocasiones se dan perfecta cuenta de sus ideas y de 
sus actos y a veces se hallan por completo fuera de la realidad, en un estado de absoluta 
inconsciencia. 

L a mezcla de ideas controladas y no controladas—pase el barbarismo—produce siempre 
un penoso estado de confusión intelectual. La idea no controlada es vaga, imprecisa y se 
halla de continuo expuesta a exageraciones que conducen a estados mentales muy séme* 
jantes a la demencia. 

L a falta de precisión y de claridad, la exageración y la deformación en las ideas, son las 
características de los neurasténicos. Los primeros caracteres son propios de los'que su* 
fren el mal en sus comienzos o atenuado; los segundos de los que, dominados en absoluto 
por la enfermedad, puede decirse que están como en las fronteras de la locura. 

Esto por lo que se refiere a las ideas. En cuanto a las sensaciones se advierten parecí* 
dos fenómenos. Rara vez son fiel reflejo de la realidad. Confusas y exageradas, hacen su-
poner a quienes las experimentan que viven como fuera del mundo real. Sin el controle ce-' 
rebral las sensaciones, al igual que las ideas, se exageran y deforman desmesuradamente*-

V lo propio sucede con los actos. L a insuficiencia del cont o/e cerebral produce una in*! 
decisión rayana con la inconsciencia. L a voluntad se atenúa por grados hasta que casi' 
Uega a extinguirse por completo. Esto sucede cuando es casi nulo el cont o e cerebral. Su 
falta absoluta lleva aparejada la demencia. E l controle cerebral es el freno, el regulador 
de las facultades psíquicas. 

Pero a la vez, según Vlttoz, domina la vida fisiológica. De ahí—dice—las múltiples cri* 
sis orgánicas que sufren los neurasténicos. E l equilibrio orgánico y el equilibrio cerebral-», 
añade Viltoz—son tina misma cosa o se hallan en relaciones muy estrechas. Existe un con-
r-ole cerebral, y ambos hállaose sometidos a las propias leyes, se rigen por las mismas cauS 
sas y producen idénticos efectos en sus respectivos dominios. 

Todo defecto en el controle cerebral—dice Vittoz - tiene forzosa repercusión en el domi^ 
nio orgánico. Algunas veces—agrega—el síntoma orgánico se convierte en el fenómeno 
esencial de la enfermedad; los fenómenos psíquicos de la neurastenia pasan a segundo térl 
mino. Y , no obstante, el origen del mal encuéntrase en la falta de regulación de Tas funcio» 
nes psicológicas, en la insuficiencia o inestabilidad del am/ro¿e> cerebral. 

A veces la insuficiencia de ese coi» role repercute en un órgano, como, por ejemplo, el 
estómago y los intestinos. De ahí la dispepsia nerviosa y la enteritis, tan frecuentes en los 
neurasténicos. Otras ocasiones afecta a todo un sistema: el vascular, nervioso y muscular.' 
Los dos primeros son los más afectados; las crisis vasemotores y los dolores de carácter 
nervioso son peculiares a casi todos los atacados de neurastenia. 

Los órganos de los sentidos hállanse también sujetos a múltiples crisis por resultas de la 
inestabilidad o insuficiencia del controle cerebral. A eso se deben los ruidos del oído, tan 
'recuentes en los neurasténicos, así como las múltiples perturbaciones del aparato visnal.; 

Asimismo, por efecto de la propia causa, sobrevienen a los neurasténicos variadas crisi» 
en sus funciones genésicas. En la insuficiencia del regulador cerebral tienen, según VittozJ 
su origen los desarreglos que los neuraiténicos experimentan en su aparato genital. • 

A menudo sucede que predomina un síntoma orgánico en el neurasténico. Este cree que! 
todo sa mal radica en un órgano, en el que más especialmente ha repercutido la insuficienw 
cia del coM/ro/c cerebral. > , . a J 

Vittoz dice que en cnanto un órgano es especialmente modificado a causa de la insuO» 
ciencia delcow/fo'e cerebral, los síntomas puramente psíquicos parecen atenuarse en el 
neurasténico, quien atribuye a dicho órgano todas las crisis por que pasa. Pero en realidad 
*a atenuación es sólo ilusoria, pues los síntomas de carácter psicológico, que son los más, 
penosos, reaparecen con la misma intensidad apenas se produce una mejoría en las crisia, 
Agónicas que sufren los atacados de neurastenia. , ^ , i. , 

Esto aparte de que los efectos psíquicos de la insuficiencia del cem/ro/e cerebral, que son 
Pfscisamente los que mayores sufrimientos ocasionan a los neurasténicos, pasan para éstos, 
como inadvertidos, ya que la mayoría de sus ideas, no controladas por el cerebro, quedan 
c0mo esfumadas en los dominios de lo subconsciente. 
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E B R A D E R ' 

Rompecabezas con premio do libros.̂  

r 
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Una de estas artístaí se re de cortítmo asediada por un vejete cuyo retrato puede for
marse recortando y plegando en vaáas tormas el cuadrado que aparece en el centro del 
dibujo v,*t«| t Aifnnr anit níobM&ihrjVÍ^ 



de Benito cometa. 
OMlcMta tt tu «fiitso don José SánQhM Pérez, i 

UH baturro pretendió «»i 
' centprar un jítrtma tres cuatro, 
j puerteada conseguirlo 
gastándose pocos cuartos, 
encaminóse al ferial, 
y al poco segunda cuatro 
se encontró con na amigo 
«jae lo presentó a un gitaaoj,. 
el cual primera segunda 
que le r a a hacer un regalo 
para lo cual le presenta 
aa ejemplar extenuado, 
que a duras penas en pie 
puede estar el desgraciado. 

Panegiriza con gracia 
las virtudes de sa asno 
eiciendo que no le falta 
más qne hablar, y otro gitano 
que estaba presente etclama: 
—iJablar, jabla, desalmaol 
nada más que ao prenuncia 
desde aue el año pasado 
padeció aquellas enginas 
7 qne si el vitilinario 
tarda unos momentos más 

Íao llegan a sangrarlo, 
ibiérsse muerto el probé 

dejándonos desolados* 
E n resumen, qne el baturro 

se llevó el prima tres cua\rox 
muriósele al poco tiempo, 
y el cazurro, consternado, 
pronunció xín todo formal 
de no tratar con gitanos 
por ser el único medio ^ 
de no salir engañado. 

AGRÓBTICO 
de X Moreno 0» 

e 0 M 0 
0 O 0 

» 0 R 0 
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Suttitiiyanse los ceros por letras i 
%odo que so uan eeis nombres de mujer. 

, C H A R A D A M O D E R N A 

de Jaime Totrá. 
fil cómico sefior todo, 

*atí¿í5S excelente /orfo es, v flir r^; 
tenia en papel dé todo 
anotado su pape!. r 

Estudiándolo una noche, 
dicho papel se incendió 
con la luz de una buiia 
{ l a todo te quemó. 

ROBÍBO 
4e Jaime Bassas, 

(Dedicado s su smiao £nrl<ue Pesie».) 

0 0 0 
0 0 0 0 0 

t o o o o o ^ 
o o o o o 

0 0 0 

Se ha de sustituir los ceros por letras de 
manera que horizontal y verticalmente se 
lea: Ka linea, coneonante: 2.*, tiémpo de 
verbo; 3.a, provincia de Espafta; 4.m, ani
mal; 6/.parentesco; 6**, juguete; 7.*, vocal. 

S O X i I T C I O m E B 
Oorreepondlentee a loe qnebraderoe áo 

cabeza del 12 de Mayo. 

A L ROMPECABEZAS CON PREMIO 
D S U B R O S 

A L A S CHARADAS 
P a r a í s o . 

8eoreterioa 

Han remitido aolnolones.—AI rompecabe 
zas Con premio de libros: Antonia Maylínch. 
Francisco Mantesa, Juan Franca, Bartolomé 
Parés. Juan BarSulIó, M. Terós, B. Trillaií 
Juan tí. Vidal, Juan O. Santaló, «Baldeinonlo». 
Emilio de la Muela, Mariano Ciuret (Premlá de 
Mar), E. Sabaté. P. Garcín, Luís Casamitjana, 
Sebastián Jaques, J . y E. Hernández de Barros, 
P. Estany, Nlck Cartró, J . Ubach, A. López, 
«Piel Roja». M. Munné, P. Siutas, L. Pitarque, 
J . RamonecH. T. Paaos, R. Queralt, Robesple-
rrc le Petlt y J. Tor. 

A la charada primera: María Balasen, Juan 
Franca, Juan O. Santaló, Pedro Rludoms y José 
Terrena. 

A la secunda charada: María Balasch, Juan 
Franca, Juan A. Vidal, Juan O. Santaló, «Bal* 
demonio», Sebastián Jaiques y Pedro Kj^doras, 
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M a y o , 2 6 « — E m b a r o a o l o n e a l l e g a d a » noy 
DcMahón, cir 8 días, pailebot "Pedro 01iverB, de 9) toneladas, capitán Emefia*, cfl«( 

efectos. , 
De Génova y escalas, en 2 días, vapor italiano "Manrítaniá», de 961 toneladas, (apitfta 

CordigJia, con car^o general de tránsito. tfijr*»j%-f« 55BÍL 
De Palma, en 10 horas, vapor correo •Miramar,, de 950 toneladas, capitán Estacellas, 

con cargo general y 34 pasajeros. Q L i 
De Taiccia, en 15 días, bergantín goleta italiano «Mario C.B, de 349 toneladas, cÉipitáa 

Carletti, con 310 toneladas carbón vegetal a la orden. 
De Cette, en 2 días, vapor MRio}aw, de 458 toneladas, capitán Mas, con cargo general. 
De Ibiza, en 16 horas, vapor correo -íilefioni de 314 toneladas, capitán Rlgo, coii cargo 

general y 9 pasajeros. ¡ S f á 
De Cagliarí, en 21,días, bergantín goleta italiano flXda9l de 199 toneladas, capitán Gian-

Tnoni, con 180 toneladas carbón vegetal a la orden. p u IS " I 
De Hnel va y escalas, en 9 días, vapor "Santa Ana„, de 771 toneladas, capitfm Rubfo, con 

cargo general y un pasajero. • "[ri : > t• ¿w tWr» »•* 1 Jm®. 
De Mahón, en l'¿ horas, vapor correo *Mah6n#, de 536 toneladas, capitán Ginart, cott 

carpo general y 3ó pasajeros. e ''^&&*^má' 
De Valencia, en I í horas, vapor "Jorge Joan*, de 709 toneladas, capitán Fabregués, cott 

cargo general y 260 pasajeros. 
De Rosas y escalas, en ?.0 horas, vapor «Nuevo Ampurdanés^, de 172 toneladas, capitán 

Gelpf, coh cargo general. (, t E 
De Nueva Orleana y escalas, en 23 días, vapor "Balmesr, de 2,344 toneladas, capitán 

Kuizf con cargo general** * •w.ti-''*7* : ^ " k* 
De Cadaqués, en 2 días, pailebot "Soberano,,, de 49 toneladas, capitán Francesco, coO 

efectos. 
De Fiume y escalas, en 25 días, vapor austríaco «Ziny^ de 941 toneladas, capitán t-«-

chick, con cargo general y 17 pasajeros. 
De Gandía, en 20 horas, vapor "Vicente Salinas,,, de 230 toneladas, capitán CastelU, con 

cargo crenoral y 7 pasajeros. •• « {p^jPQf i jy i^ 
De Génova y escalas, en 3 días, vapor -GraoB, de 1,010 toneladas, capitán Mengual, cott 

cargo general y 22paFa)>ros. 
Dt'Cénova, en 24 horas, vapor italiano "Savoia., de 3|036 tonejadas, capitán Barbierí¡ 

con cargo y 719 pasajeros de tránsito y 14 idem para esta. 

Despachadas . 

F^ara Habana; vapor "Conde Wifredon, capitán Ojinagajcon efectos. ^ . % « l ^ < J 3 í 
Para Lisboa, vapor italiano "Mauritania^, capitá " Cordielia, don ídem. 
Para Buenos Aires, vapor italiano "SavoÍan, capitán Barbieri, con ídem. 

IÍ5 
P A R A L I V E R P O O L 

Saldrá el mattea. 27 actual, el vapor esnefiof ^ A, capftrfn Ai^^ín. adniftléndo CáfflS*, 
Lo despacha sucesor de J. Serra y Font, Pedro Larrañasa, San Pabloi 4, entresuelo. . 1 

D a b ó n 
EGOiKíiniGO í m 

G a c e l a 
. . . BIVfIL PIRA EL L a í l » 

Venta al por mayor en la fábrica Ciervo, 17 v al por menor en >• ••oóslto. Mallorca, ll* 1 
principales (Droyuerías. ™ \ ^ v v M WP" 



Pandada 1/62. 

C u a n d o Q u i e r a V d . P i l d o r a s , 
t o m e ias de B r a n d r e t h 

P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 

S i e m p r e E f i c a c e s . 

Curan el Estreñimiento Crónico. 

i 

Las Pildoras de BRAÑDRETH, purifican la sangre» 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 
int^tínps, Estimijlan el h/gado y arrojan deli 

I sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
Es una medicina que regula, purifica y fortalece 
el sistema. 

Aoorque el grabad»; 
| a los ojos y vorá1 Vd.' 

la pildora antrar an 
la booa. 

Para ti Estrsnlmlonto, Vahídos. SomnoBonola, Lsnirua Suola. Allonto Fétido. 
Dolor do Estomagro, Indigrestlon, Olspopsla. Mal dsl H%ador loteriola, y lo» 
desarreglos que dimanan de la impureza de la sangre, no tienen igual. 

DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO. 

m 
Fundada 1847. 18 11 M a f C H . 

E m p l a s t o s de M \ I C O C l i Aguila 
R o m o d l o u n i v e r s a . ! s s a r a . do lo t -o s . 

Donde quiera que te sienta dolor apliqúese uo emplasto. 
Atfentaa an Bapana-J. URIACH A Ca., BASGBLONA 

P E R S O N A S que hayan disipado sus fuerzas vitales sexuales, 6 
perdido involuntariamente por enfermedades debüi-

JJJJtes. recuperan gradualmente tomando el CORDIAL DE CERB-
•RINA, del Dr. Ulrlcl. de New York, el vitalizador más poderoso de los iiervio& 

S l S S O B O 
GOMO ECHAR AOEITS AL CANDIL ea para 
viejoa y dooréplto», Inapetentes, anomlooa, dia-
pépslooa naurotiooa, uouraetónloos y herpétt* 
eos, el '̂ran VI8TA-RI0A, el aperitivo sin igual, 

^mo?^ r v Purlflcsdorde la ssnfire y por excelencia tónico-viyorizante^bienjiochor tan notable 
,a« flratí» PS^l0Jln,;ta ciando todo ha fraCí WacWdo! En" C'"«niadna y drogî r^ 

I N J E C C i O N PRESERVAT1VA I N F A L I B L E 
GURAOIÓN rápida, cierta y SÍL peligro 

de los Flujos antiguos 6 recientes. — 
Suprime Sándalo y Copáiba que fatigan 
el e$tidinago y se descubren por su olor. 

lOft lüolxoüeu. París, aplato FinnAGlu». 
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L I C O R D E L P O L O 
Exíjanse todos Jos frascos con las etiquetas pegadas 

al cristal como la de este fac-simlle, sin cuyo requisito 
es falsificado. 

El Licor del Polo dé S. de Orive cuenta 43 años de 
honrosos éxitos mundiales. Ese) dentífrico insuperable, 
de gratísimo perfume, de higiene irreprochable, anti
séptico de primer orden, de composición exclusivamente 
vegetal. Carece de sacarina, fenol, salol, timol (ácidos 
fénico, salicílico y timico), y dê  todo otro ácido que 
llevan varios dentífricos noveles que atacan y destruyen 
el esmalte dentario. Prevengo a todos mis clientes no se 
dejen seducir ni engañar por los que, careciendo de 
existencias de Licor del Polo, Ies ofrezcan cualquier den
tífrico sin prestigio, dfcicndd que es mejor y más barate 
que el Dentífrico Orive, resultando, como ya ocurrió a 
varios, que, cayendo en el lazo, compraron una porque
ría que tuvieron que arrojar por la fregadera. Una» ve
ces por cartas, otras personalmente, comunican todos a 
la casa ORIVE hechos que desdicen del prestigio que 
debe existir en casas que se precian de merecer «l 
aprecio del público. 

Bo«n' 

¡ermeflafles Hervíosas 
a U B A Ü I O N CiEñTA 

B E a H E N R Y M U I 
ida fiar IS^o^afiixptrfcMrt îi Ini IfaipJUlM dé i 

HISTSI HA-

riy*i.A 

H ENRY HKU R E , so Pont̂ Sein̂ Esprit (Trnd̂ J 
VÍNDMR 1N TODAS LA» PRINCIFALEI WRaAClAft'T DAOGOIRÍÍS > . 

Rehusas las faUincádonet. ExVeme'tl fmtoúfé'&nre. 

: tic 

•yv•yn .T u'\mi \ en primera Hipoteca•<>• 
T i I l\l HJ K.í I br<5 valores, desda el a 

J-/-a.*i por ciento anual en letra a 
propietarios, v comerciantes desde el meiiio por 
tiento al mes* y tr. segunda hipoteca, Indivisos y 
Bsufrnctos. géneros y toda garantía que conven-
ga. Rambla de Santa Móoica, número 4. entrk^O 

Gramófonos y discos. 
Inmenso surtido en aparatos ^ discos Ode^n, 

Fonotipia y Jumho. Arreglamos todo clase de 
aparatos. Catálogo gratis, calle Santa Ana. 2 I b 

CLIHICA de BEBtSSíToK?? 
peseta. Juirnetea.—Calle áel ODIape. S. 

VENTEO-SÍFILIS I1BP0TENC 
B R P E R M A T O R f t B A , W l R M D A f l 8I8MTNAI.1BS, i; 1 

PÜRGACIOMES tt^SS: 
Tratomienlos modernos sin olor ni ^ 
nniKñln <fim*ttt*; ID. p r » l . S j t y 4» 0 i 
EnpMi*!, S ]»««(••; d« 6 á 0 rorbo, 1 p»«. - •• 



S O L T E R A S y V I U D A S 
Lis que deseen casarse oomo Dios manda 

Pueden dirigirse en perdona o por escrito (con 
sello dentro la carta) a doña Ana Juliá. Balnies-
Valencia, nüm. 242. pral. Reserva absoluta, casa 

, ij^gua¿fornial. Despacho sólo para^e&oraa. 
M particulares: Para las torres, se preparan 

colores para pintar puertas, verjas, macetast 
bancos, etc. Esmaltes para muebles, explicación 
gratis. Sagrlstans, 5, tienda de dos puertas. Viu* 
ge^Llofejt..> j i.-.'/p. .,¿i. J:< t.-.i. ...^ ^.-^ 

A v i s o m u y i m p o r t a n t e . 
M El ínveptor de los Thes y ElMr que tanta fama 
tíati alcanzado, es MARIANO PUJÓL. Mucho ojo 
oon las Imitaciones ahora para no ser encanados 
gn todos sus específicos. Verflii 
Pedro Mdrtlr, número 6, Gracia. 

C a s a m i e n t o s 

erán su retrato. San 
2 _ 

En pocos días se gestlo» 
nan los documentos para 

celebrar el matrimonio, por el conocido y acroi 
ditero 8r. Martínez. NO. P/TAL, 1H% entl.- \ .* 

Consulta, 2 pesetas. Asuntos iu* 
diciales, honorarios módicos. 

Gerona, 5. 2.°, 2.*; de 9 a 1 y de 7 a 9. o0 
A b o g a d o 

Geroi 
PSPHPíkH cinematográfica para ambos sexos 
frOUiCün Cortee, 437. t r 6* 
tTda. Joven, madrileña, snbo italiano y francas, 

" Ji_ v««iará con Sr. deposición. Quintana, 5. 1Í?| 
Crta. Joven, di'ifintuida, bonita y fina, ^eserü 
íí_conSr« de posición discreto. Quintanas o, 1. t 
fTtn SUIlfOinTO belleza «4n i$!ual, tipo fino, es* 
•no. OllUdiu¿a hclta,elefante ydecentcca^nría 
«f- discreto posldón. Rbla. Centro, 17, 5.°. I . * t 
J^ependlentes despedidos a socas o indeBlda* 
*^mente. Defensa y reclamación de la semanada 
9.tt>cs_ada de abono. K4ra> JMit|hfo¿'j, 
C'ta. muy boiílta, y vda. sola pensionista, casa" 
w rán con calv0 fino. Arco Sta. Eulalia^ l.04l.mt 

y c o l o c a c i o n e s 
F^tan medio oficialas, apr 
'.ees peleteros. Salmerón, 7, 
S^5eces¡tan~|tórehdices para una peletería. Ra* 

»6n: Salmerón. 115. tienda. o 2 

endizas y 
Gracia* 

aprendí* 
b l 

IT* muchachas para aprender el ofi" 
M T " * 1 ^ * * cío de paragüeras, ganando ense' 
«TOs. Ronda de San Antonio, 66. 1 ^ ? 
Jes^oesitan muierespara coser a mano, trabajo 

«ncülo. Aldana, 0. 90 t 
""falta.-Aribsa. 121. taller 
de cneteJlsterfa. A p r e n d i z 

Slr!í?it,tl ^etf^ ^rtisiywt i^iiiitfu 'ilpsiettir 
SbfiBlI 4ií»í¡*#|.ll bis (QraciaW,. > t I 

blanca. — 
1 n medio oficialas de ropa 

JVlllarroel, 5|r4sV»^«itT-. 
vS?íu»ra,:JPaít»n atacadoras v oficíalas 

Wtnistas. p|aza Cataluña, 7, tienda. 
ma' 

12 
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_ aprendices. Sanando enseguida, ^ 
W l Calle Bol, 15, prn^lpa . - ^ 

Sel^UaTapíendices de U a 16 sftos. Razó i 
wcssa Ricart, Barbará 15._ „_ .¡H^uTnSdls' 

necesltae oficialas V medias ot cl«l.s md l 
Apéndices comercio, ganarán de o * i V 2 q 
Remana. R.: Ronda San pabl0^4 * - ^ ^ ^ 0 . 

«««se eofredorea cs l tóW» 4OMÍ7ff. 0 J 
«meto 89, tiende. 

Sastres. — Faltan oficíalas, oficiales, palas f 
aprendices. Casa Piarnau. Unión, 54. f 

M U C H A C H A S 
d e 1 4 a 1 6 a ñ o s 

aunque no sean del oficio, ganando enseguida, se 
necesitan. Fábrica de cajascartón, Cortes, 642.0 

f a l l a n o f i c i a l a s p a r a h a c e r 
b o l s a s d e p a p e l . 

Informarán calle Tallers, 22, Almacén de papeU 

Aprendiz de dlfiaianle de Bordados 
do enseguida. Escribir indicando edad y reteren-
clas a Apartado de Correosp 279, Interior, b 1 

B n e r o B d a T l g ^ 
de 18 a 20 años, ganando. 
Inútil presentarse aln hue* 

ñas referencias. Ausias March, 52, !•% 1.*; de 2 
a 3|v de 8 1(2 a 9 U2. t 2 

Se necesita una oficiala 
Traii, número 9, tienda. 

aprendlzss 
i' de blanco, ganando. Ferlándina, 16, 4.°, , 
Falta buena oficiala planchadora. Calle de| 

Brucli. numero 144. 

M E R I T O R I O 

planchadora. Calle 
J90 2 

65 

: 
ffl'ÍJÍsclla.ílbyee desea Üslocarse cl)mo_depen« 
•^•dienta Razón: Montseny, 47, tienda. 

Se necesitan oficialas y medio oficialas de bísiH 
co. Plazuela de San Francisco, 4. l.#, 2.' 

Ene adrrnador: buen oficial para impresos e 
rayados. Diputación, numero 201. 

Planchadoras: Falta oficiala y medio oflclalaT1 
Calle Cambios Nuevos, E, tienda. 

I H e r i í o r l o p a r a e s c r i t o r i o ' f ^ ? 
dj. ae necesita en el despacho de fábrica de te* 
jidoa. Escribir indicando referencias a Apartado 
de Correos, 279, interior- b 1 

Falta muchacho de iaa~ie años para repartir 
encargos. Raurich. 14. o.6, 2.* • b 1 

SP nPractffft u n ñ ofic,a,a planchadora. Calle a l i a Valencia, 501. bajos. t 

F A L T A I S ; 
Calle N 'eva di San 

12.4.°. 1.» t 5 
Tpajis^iñi Joven de 20 a 25 años y un aprendiz.— 
* Sagristans, 3, tienda de dos puertas. t 2 
Cn n o n o c l f í ! ,jna oficiala planchndora, Arre* 
0B nüLüoHü pentidas. 4, tienda. t 

SprendizasT 
t_ i 

Faltan oficialas, Lauria, nT0 10, 
principal* l .*_ t S A S T R E R I A 

•rMnnrhnrior » de nuevo: Faltan oficialas, medid 
P^cCi¿lXa^endí¿a8 ganando. Quardia-5-prl.ta 
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'^O iiDnrTo una jardinera de lujo. Calle Cule-
D t UUlül» bra.58, Gracia. f 1 

1 I •* , n i 

Se vende una Fábrica de gaseosas. Darán razón: 
ürgel, 22,2.°, 2.» 18 d I 

Se vende lechería v chocolatería en fcunto cén 
trico por >60 duroa> Razón: Asalto, jUrjOranja 

|nór no poderlo atender sti dueño se vende en 
*» mas buenas condicionas el café Recreo, tito en 
ei rtralelo. Marqués del Duero, 85. 
r Para tratar dirigirse a su dueño, calle de la 
Estrella, 2. principal. 119 r 8 

ASmacén de paflios ^ ^ X ^ Í P N 5 
SOLER, Avffló. 7, y Fernando, 52. entrl.» Venta 
todos los días da retales, cabos de pieza v ar
tículos de ocasión en ponería, driles, alpacas y 
pagas para caballero y señora. * 

Panadería antigua, se vende con o sin máquina 
a prueba. R. R.» AIta.48^M»; 11 a 1 y « a «d2 

A P L A Z O S r e b l e s 
LAMPARAS, etc.-Calle San Pablos 54. 
DíldfliiInQe coser desde 30 pesetas, garantidas; 
liwlllUIltta reparacionea. 19, Tallara, ojo. 19. _0 

; G r a n f i n c a r e g a d í o 
o 50 rnTnatos de esta capital, 45 hectáreas igual 
a 90 mojadas. Renta en aumento. Casa Hosr 
tancti, Plaza Real. 12, teléfono 1,174. 
!*/rercerfi en punto céntrico de mucha parro' 
Atlqui y muy antigua, se vende, produce jlmpio 
7 ptaa»mariajs. R.: Acaatfo. 14$ tienda; da 5 » 7. 
TTatUa de todoa los ánsares pertenecientes a un 
¡ v café, Rambla de Santa Mónica, 14. 2 

H A D I E F A G A M A S 
brlllsrtcs, diamantes, perlas, eímeraMas^. oro, 
platino, p <neieta« de los Montes y dentaduras* 
Carmen, 53, joyería. 

S E D E S E A ^ W f f . ? - H0VnALi 
Pnhnlíonn desea habitación an casa sin tiués' 
L d U a U L i U pedes y panto céntrico, paga bien. 
Lista de Correos, cédula n.# 122,957. 

P B K T S I O N " i * X s % ' 

ArilMu. 15, l .# .9¡\«na habitación psradoaher* 
manos o amigos, con^lst,% buen trató. r v 

M adre e hila desean I o 2 cabs. a todo estar o 
a6lo a comer, trato (amilia. TaUers, 75. 2 . ^ 

Plaza Universidad. Se ¿eseaTruéapcd a todo e r 
tar. 65 ptas. mea. Rda. a. Antonio. 100, 5 » ° ^ 

Srardlstinguída dcseadnlco huéspéd o cedehaW-
tación Independiente. Arco Sta. BulBHa-2-lMft 

mif'»' •—fr-s 

Sta. sota alquila habitaciones para matrimonio 
o caballero; nu es casa de huéspedes. Coree* 

ga, número 559, 2.*, 1.* Bl 

T7orno de pan se vende, barato de alquiler, por 
Causen ta rse del negocio. Pasaje Ve II uters» nú
mero 4» entresuelo (cerca plaza San Pedro). 5 

U l h A i A C Papeletas, brillantes, penas, ea n i i i a j a s » mcraldas,oro,plBta,platIno y den* 
tadurss. Unica casa que puede pagar más altos 
preclot qae otras. Zurt>ano18 (Plaga Real)» Z 

A l h a j a s y P a p e l e t a s 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Plata, Pla« 
tino y Dentaduras, Nadie puede pagar mas que 
ésta. San Pabip. j y3,Jda. carca da la Rambla. 
C n m n r A oro» PÍaia, prauno f OMiaauras 
W g r n p r U Unión-12-Ucnda, próximo Rambla 

Extraviada libreta número 585,576 de Francia* 
ca Sugrafles contra la Caja de Ahorros y Mon* 

tepío de Barcelona, se expedirá duplicaáo de ne 
reclamarse oentro de quince días, San Jerónimo, 
número l . tienda. 0 , . ^ í • 

Perra cónejera pequeña, eolor canela. Se ¿ra' 
tiflcará su deyoluclón^Baimes, 167, bafoíL 11 

S^e ha perdido perro Setter blanco y negrofSe 
gratificará su devolución en el pateo de Gra* 

da, 25, principaí. Il>rr~r. „„ aTt • •• ' •'' .i? 
Durante la procesión, an ia calla Mayor de Qra' 

cía, se perdió un reloj da oro de seftora. Se 
agradecerá y gratificara su devolución en la 
calle de Flassaders, 41* tienda. 

r V i ^ Ha e Os coloco al día y en buenas casas 
WiJb<yu«^ 9, calla da gta. Ana, 9. POfteríw._g 
TTaltán criadas para dentro y fuera Barceinna. 
* buenas caaas. Rda. S. Antonio, 88. El Modelo 

Servicio telegráfico ? telefónico 
d e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

M a d r i d , p r o y l n c i a s y e x f r a n l e r O a 
Recepción.-Senaclores.-Lo8 viajante». 

U a d r i d , 25 Mayo (9 noche) 
Er. la Academia de la Historia ha tenido lufiareati tarde U recepd n del nuevo acá 

déinico seflor * Mlaorrutla, embaiadóf de Eapafla en París. - « .. *'*M^áí¡S 
A su discurso ha contestado en nombre do la Corporación el aoñor rernándea; Pwi 

tancourt. ^ 
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Según noticias oficiales red Idae a última hora en Gobernación, han silo elegidos 

sonadonet por Tarragona don r ranclsco i ravé y por Santander don Avelino i orrilla de 

Loe viajantes r̂ e comercio han celebrado hoy una fiesta para regalar a su presiden' 
te, don / n 4el Pereda ( utiér ez, una placa de plata que contiene el retrato de dicho se' 
ftor y una sentida dedicatoria 

A rj ed o d a han celebrado un banquete en Parisiana, al que han asistido unos 500 
comensales entre ellos el presidente de la Asociación de viajantes, el director da 
Aduanas y don Natalio Uivas. 

La reapertura de las Cámaras 
Jffadrid* 25 Mayo (12 nocheV 

Mafíana, como es sabido, reanudarán sus sesiones ambas Cámaras. 
Bl Gobierno acudirá prí Meramente al Congreso, donde, despu és de los discursos 

del señor Aura Boronat y del conde de Romanones en honor del señor Moret, se le» 
vantará la sesión en señal de duelo, 

l n el orden del día de esta Cámara figuran varios dictámenes de suplicatorios y 
otros referentes a proyectos de interés, como son: 

.^La reforma de la ley del Banco, proyecto de ley Asociaciones, protección a la 
industria hullera, reglamentación del juego, reculando las relaciones de Ia> Compañías 
terroviarias con su personal, reformando algunos artícnlos de las leyes de aguas, de 
colonización y repoblación interior, policía gubernativa, capitalización de pensiones 
d« clases pasivas, dendo carácter de ley al decreto de 20 de Junio sobre ingreso ynás» 
censo en las carreras judicial y fiscal y bases para la ley de reclutamiento de la mari
nería de la Armada. 

El martes tendrá lugar la elección de presidente y vicepresidente tercero del Con* 
are o y se dará lectura de varios proyectos de ley, entre ellos el de segunda escuadra 
y el do derogación de la ley de jürisdicciónes. 

El Gobierno dê de el Congrego marchará al Senado, donde el señor Polo y Pe^ró* 
ion planteará el debate acerca del decreto sobre la enseñanza del Catecismo en las 
««cuelas. 

El conde de Romanones contestará al senador tradicionalista. 
Mn el orden del día de la alta Cámara figuran: 

•tea conveniente y con determinadas condiciones. 

E l r e p u j n a r t f e c r i m e n d e S á n c h e z . 
Toda i* D Matutero y matón, 

^ o de i* Prl8a<.madn,efla ̂ o d u c e la vida y antecedentes de! capitán Sánchez íp-
e8teproDtí<5^ matutero en Coruña, relatándose» 

^uposito diversas hazañas suyas de matoneffá."' * * -
El ifcA iau% i * k O» ^ í -o* anónimos. . r 
parec^ ffc,bido un anónimo fnformindole 4e ía vida del capitán Sánchez. 

püé8 se f oh Ue ? 08 L08 flnón,í"os recibjeios por los periódicos dando detalles que des* 
^ Por «cIL n Jí'"18*3 Procedían de los mismos ordenan ras de la bscuela de Guerra, 

este medio evitaban dar carácter oficial 1 iat'dénunciaai; 

• Losh» ^ ^ S l f l i f i * 1 f 3 t S V «C^í^rríV'^'Vísl ^ (^ í f i ) i íM&i*io« . 
'a Acucia 2 p®queñ08 de Sánchez son vigiladfsimos en las habitaciones que ocupan en 

Guerra, no dejándoles asomar a los balcones. 
13111 ii m ^ánohez destituido, 

qde JÎ en15ra, 1 W e ha firmado el decreto relevando de su destino al capitán Sánchez. 
«obrarÍüiTÍcobfando su sueldó íntegro hasta que Ja causa se eleve a pienano. Luego 



S I denoaartizado de Ooruña.fc.v^; 
De Corttfla 8e reciben nuevas nóUci^a que den a entender que te lia descubierto 

otro crimen por el estilo de! de Madrid en la casa que ocupó allí el capitán Sánche»*1 
Los sepultureros que practícnron excavaciones en ' i casa aseguran que los trozos 

da carne encontrados, por su aspecto y olor, son de persona. No se Hallaron los hua* 
sos, lo cual hace sospechar que el pavimento fué asfaltado para oc iltar el cadáver y 
después abrióse para extraer los huesos V demás restos humanos. t\ color del cernen» 
to demues ra que transcurrió entre el asfaltado general y el troro levantado unos cua-
tro anos. - .iiiohte'gd on nhikiB3ÍB*y - Í ' * ^ ' » í . L ' H v ^ - t ^ J V ' Han sido detenidos la hermana de Sánchez, su amante y un ¡nquilino que vive ea 
otra parte de la casa. 

Los restos se han enviado al Laboratorio. dtt 
£1 Jugado sigue las diligencias. im\ \ 

¡Hasta ol perro» ía) 
María Luisa tenía un perro, que ha aparecido muerto en un campo próximo a ta Pra* 

dera de San Isidro. Supóneae que loa Sánchez lo mat ron para evitar que en eu casa 
olfateara los restos de Jalón. eíJl 

X<a esposa 7 madre. 
L a Correspondencia Militar afirma que ha visto una certa de la esposa del cepltáiv 

Sánchez, escrita en Buenos Afres; en ta qua da consejos a sus hijos. La certa está en 
poder del viejo Luis, tío de la firmante. 

L a s 6,000 peseta». 
E l juez ha dirigido una comunVacldn al Círculo de Bellas Artes ordrnándolo que 

las .̂ 000 pesetas Importe de la famosa ficha de Jalón queden a diaposición del Juz
gado. 

Otro desaparecido. 
Dicen de Badajoz que so comenta, con motivo de) descuartizamiento de Jalón, la 

desaparición del vecino de aquella capital José González, carpintero, con cinco hijos, 
que se jugó el jornal. Ignorándose después su paradero, Supóneae si habrá sido secues
trado o asesinado. 

Declaraoión do Tin ooIdadOi 
1 Esta mañana se ha constituido en prisiones militares el Juzgado militar, continuando 
los trabajos del crimen de que nos venimos ocupando. 

( a labor de hoy lué dedicada a explorar el ¿nimo del capitán Sánchez y del soldado 
que parece ser, por los datos reunidos estos días, que es el más comprometido. Ks éste 
el ordenanza en el cual María Luisa ¿ice que reconoció a uno de los enmascarados que 
acometieron, juntamente con su padre, al señor Jalón. 

El juez militar le ha interrogado sobre vnrlos extremos. 
Seájún nuestros informes, ne^ó en redondo, demostrando extraflcza. DIjo que no saé 

bía nada de nada y que sólo Intervino en el desatasqqe del retrete. Sus servicios en 
casi del capitán se reducían a limpiar la ropa de éste e ir a algunos recados. Ptfé inte 
rrogado varias veces. Insistiendo en su negativa. 

E l Juzgado militar. 
La labor principal del Juzgado militar ha sido fundamentar la competencia de juris

dicción, alegando el derecbo del Ju agado militar en el caso concreto del delito come* 
¡tido dentro del edificio de la Escuelá Superior de Guerra, es decir que la jurisdicción 
militar no Intervendrá para nada en los demás delitos que se impu an al capitán Sán
chez, como la aparición de huesos en Corufla. 

1 Como con las diligencias practicadas «dta mañana hnn terminado los trabajos de 
exploración del Juzgado militar, parece que no hará otros ha^tatanto que reciba Jos 
autos del Juzgado civil. 

Entonces, si, como parece seguro, dichos autos están completos, se llevarán al 
Juzgado militar, redondeándolos y realizando ciertas diligencias secundarias. 

El asunto se elevará a plenario entonces. Es posible que se anticipe algo la parte 
¡que se refiere a culpabilidad del capitán Sánchez, sin embargo, esto ha de respon' 
der a lo que tarden en evacuar sus diligencias de sus cargos el fiscal, el defensor y 
[las autoridades militares. &n2Jt 

E l Ju/gado militar Informa cada día al capitán general de las diligencias practica-
1 y, según se asegura en la Inspección general militar, al juez militar ha comunic** 

o al íeoeral Aáarina que aun apareciendo de tal magnitud la maldad del espit** 
•xneZi tow menoría 4 ^ j í j | i ^wía Uisa^ puoa en una muchacha quo 

•P 

. . . > 
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cierta ilustracidn, por ' a er cornen¿ado estudios superiores, no se concibe que no 
fcatuviera enterada de la penalidad que alcanzara a su padre si ella hubiera hecho 
ciertas manifestaciones contra él. • 

I ambión se nos ha dicho que a pesor de todas las monstruosida les citribuídas al ca 
pltán Sánchez, el Ju í̂ ado militar, aunque ror honra del Ej» rciU tiene interés en < U3 
cuanto antes se depure el delito, lo estudiaría con lododeteni uiento. empleando todos 
¡os días que la ley señala, por tratarse» de una causa en que se jue^a la vida de un jueí¿a 

I»a declaración de Sánchez» 

t La declaración tomada ayer al capitán no ha sido más que sentar pruebas para poder 
completar el sumario. 
' i 'e la declaración de Sánchez ante el Juzgado militar y su efecto en el ánimo del 
capit n se dan al 4unos detall t. 
1 El juez se esforzó en pon( r de relieve ante el capitán la enormidad del delito, ha^ 
cjendo algunna consideraciones acerca de la circunstancia del lugar habitado por Sán-
Cnez y del uniforme que viste el capitán. 

—fíNo pensó usted que a) ser sabido que un crimen ten execrable se había cometido 
•n un establecimiento militar, nada n enos que en la Escuela Superior de Guerra, el 
(Jiecto deplorable que esta circunstancia había de causar en toda Esparta y, sobre 

ôdo, fuera de España^ 
, Ante estas frases del juez el capitán Sánchez rompió a llorar 
' El juez trató de apurar al declarante cuanto le fué posible, pero no consiguió que 
ponche? declarase su delito. Por el contrario, negó más en redondo. En vano le hizo 
•?ber que todo estaba descubierto. Insistía el ¡uez^ poniendo de manifiesto h declara
ción de su hija que le acusaba como autor del asesinato de Jalón, y Sáncnez seguía ne
fando. 
t ^ pesar de esto, el efecto que ha producido la presencia del juez militar y, sobre 
•fclo, las consideraciones patrióticas de éste, se han hecho ostensibles en el reo. 

*i - Sánchez en la celda, 

• Peipué8 de declarar Sánchez comió con apetito y después bebió un gran vaso de 
•eche, paseando luego por la celda. 
u Foco después de la declaración ante el juez militar el rostro del capitán aparecía 
woiecido y no volvió a pasear. 

Cuando se acostó no hizo más que dar vueltas por la cama. 
bo»f!ifn visible fué el cambio, que el juez ordenó que fueran retirados de la celda una 

oieiia y un vaso que allí había, ppr si intentaba suicidarse. 
W cama en que duerme Sánchez es de hierro. tháffl •^"lás en la celda una mesa de noc ie y otra de es ribir, de la que se han reti-

1,18 Plumas, dejando sólo a su disposición un lapicero y alguqos papeles blancos, 
t u l • PW^rrajeó en los primeros momentos, cuando suponía que era aquello una pri« 
«on preventiva. 

Anuncios en " B L D I L U V I O " 
PRECIOS POR CADH IMSERCIÓH 

1 .* página (cuerpo 8) J 
Demás páginas id • * A 

0*25 
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Corta id. (entran 36 letras). 
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10 (10 líneas) i " 
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Id. 

Id. 
id. 
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wueato del Uo r̂o á car̂ o del público. 



El capitán Sánchez amaneció boy más repuesto. u ML 
Después de cambiarse de ropa almorzó con apetito cinco filetes con aDQOWHii 

patatas fritas y un huevo duro, queso, pan y una botella de vino. 

E n la oaaa del orlmeou 
El Juzgado tríHtar ím esta To esta tarde en la casa del capitán Sánchez. 
Esta está situada en el piso princit al de la finca. Hay ui recibimiento que por tOM 

moMUario tiene una banqueta de madera en mal uso. Hay después una salita pobre
mente amueblada, ue es, sin duda, donde fué recibido el señor Jalón el día que fue 
ase^nado. En el pasillo hay trea alcobas; en una dormía el capitán y ea las Gtws los 
hijos Todo el mobiliario es \ iejo y poire. BÍ r^ tiiD ÍÍÜJ^J/ 

Como detalle del carácter supersticioso del capitán puede citarse qaa detrás delá 
puerta tiene clamadas hasta veinticuatro herraduras en forma artística. 

En la habitación del capitán Sánchez se ven las excavaciones hechas en el registro 
practicado por el eeftor Méndez Manís. Se ve una escalera que lleva a un antiguo des-
> án con un retrete que ut\\\/ó Sánchez para arrojar algunos restos de su víctrraa, que 
'topó después cuidadosamente. ••5 s.'-ooba.n -MI ¿•••1 z/j v -sfeBi Bí nr>0X}s*w 

El cu rto desván donde se arrojó el esqueleto está al final de una estrecha escalera. 
Al final de ésta hay una columna ciue sostiene una barandilla en la que se observas 
manchas de sangre. ¿VI ras del pavimento hay un gr^n l>oquete donde el capitán deWí 
arrojar los huesos. En é \ se advierte un fuerte hedor de putrefacción, en el cual se tów 
una atarjea donde fueron arre ados restos del capitán. Bajo olla se enoontraroa, ea 1# 
alcantarilla, los primeros pedazos de carne humana denunciando el crimen. 

Deolaraolón de Var i a diitaa, * 
El Juzgado militar estuvo en la cárcel de mujeres, tomando declaración a Marfa 

Luisa. 
Parece que difiere esencialmente de lo declarado el día anterior al seflor Martí9 

nez Enríquez. 
líos soldados presos. 1 

De los dos soldados albafliles presos uno de ellos está consternado y da pruebas 
de profundo abatimiento; el otro, al contrario, se muestra indiferente, no concedien
do a su prisión ninguna importancia. • 

El ordenanza del capitán Sánchez llamado Bernabé está desesperado. Desdo I I 
terrible acusación contra él lanzada por María Luisa no cesa de lamentarse. 

E l viejo vigHado. 
A pesar de haber puestd en libertad el Juzgado dvil a Lula Pulg, el viejo partenW 

3ue vivía con el capitán Sánchez, ha sido sometido a una estrecha vigilancia por dr
en del Juez militar. * f1 ' li* 

María Luisa expansiva. 
Desde que María Luisa ha sido puesta en comunicación una verdadera nube da P* 

riodistas han tratado de interrogarla. Como estas conferencias sólo se conceden cov 
el consentimienfb de la presa. María Luisa ha tenido rasgos que demuestran su cofi* 
ter voluble y ligero, r JMsSb afeift'. 

Desde lue^o manifestó que le agradan las conferencias, porque al aire, aunque 
poco, que penetra en la habitación, la refresca, y porque siempre es una nota distinto 
charlar un rato para no aburrirse tanto. #í) v ^ ^ « ^ M í¿^i 

Quiere, pues, someterse a loa interrogatorios; pero hasta ahora resultan l^P01'^;?! 
por su volubilidad apuntada. Llega un reportero, empieza a preguntarla, y a Ia8.r2f 
palabras sale, volviendo la espalda al periodista, con un ^Usted siga bien», y • • ^ " ^ 
Este procedimiento del quiero y no quiero lo ha puesto en práctica varias veces con 
los periodistas que hoy han ido a la cárcel. i • r v ; # * 

Mar'a Luisa vestía blusa marinera de color azul y corbata del mismo color. M 
En medio del aturdimiento con que se conduce se advierte en el contestar cW1* 

cautela. » ifjjtfk 
Explica el momento de la aparición de los enmascarados, sospechando que t*11^, 

ellos es Pernabé. También dice que al preguntar por alón le dijo su padre que s a ^ 
viiarade 61, que sra un hombre malo, que había cometido un crimen y haWa marcna*^ 
^ América* < ••• t$-\\2v*' 
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^ A| Hoyarla su padre al Juzgado para declarar le^íjoque declarara no conocía a 

Jfflon para no comprometerse. 
Dice también que su padre intentó abusar de su hermana Manolita, pero que ésta 

«e resistió y no pudo lograr su infame acción, 
Afíkde que su deseo es verse libre de su padre, y por esto siempre que trataba a 
hombre lo hacía con el único propósito de buscar salida y libertad, para que la sa

caran de su casa. 
Palabras del Jefe de Seguridad. 

. señor Méndez Alanís. hablando hoy breves momentos con los periodistas, ha 
afirmado que nunca intentó buscar en este asunto un éxito personal. Su convencimien
to de que en la casa de Sánchez se hallaría la prueba del crimen no nació de los anó
nimos, sino de los informes particulares que había recibido y de los antecedentes de 
ws personas que habían intervenido en este asunto, i üo que este suceso es una caja 
«© sorpresas cuyo resorte principal se ha deecubi^rto, pero que hay otros que precisa 
«escubrir. Hablando del anciano Puig y de AAanalita se n ostró algo reservado, demos-
•fendo que de haber estado en su mano la libertad de ambos no i atarían en la calle y 
•Jienos en la casa y en las habitaciones en que se cometió el crimen, pues, a juicio de 
Alanís, existen toJavía algunos cabos que atar y quizás algún resorte a descubrir. 

151 Juzgado civil . 
El hizgado civil se constituyó esta tarde en la Cárcel de mujeres para tomer nueva 

declaración a María Luisa la cual fué intern mpida para que el señor Cánovas Cer» 
gantes, . ¡rector de / / ////(/, declarara acerca de la interviú que un redactor cele-

con una persona que ac día a la casa del capit ín Sánchez los días de velada de 
Juego y el d a en quo se supone fué asesinado el señor jal n. 

Cánovas Cervantes manifestó que no conocía al autor do las revelaciones y que la 
érviu se publicó sin haber visto las cuartillas. 

1.-^ oco ^ P " ^ 8 compareció el redactor de dicho periódico señor Armente y declaró 
JJf Wrécíbido las cuartillas con la . noticias publicadas, desconociendo al autor de 
«Has. 

pctpués varía Luisa prestó un i declaración que damos a continuación. 
í va declaración fu? larguísima y terminó a las nu.ve dj la noche, 

A la salida el juez dijo a los periodistas: 
Ut¡t. "Esta todo aclarado, ha dado nombres de los asesinos. Nada más puedo decirles a 
«stedes. 

Sigue cantando Maria Lnlaa, 
Posteriormente supimos n ferenclas de todo cuanto declarara, 

aent ^a a' re'a*0 fot momento en que condujo al seflor Jalón a su domici'io. Ambos se 
Cor • ríin en 8i,,a8 arrinconadas a la pared y delante había un velador. Enfrente se en-
QUA a entonce8 e' caP^ n 8U Pa Jr i Repenrinament salió de detrás de una puerta 
jue estaba ajustada y adosada a a pared el ordenanza B rna'> Hern índez, dirigí ndo' 
Ber - K ^ N y llevando una especie de maza E l señor Jalón trató de incorporarse; pero 
i crriabe descargó un golpo sobre la cabeza de Jalón. 

(Anteayer Había dicho que el pri.ner í4olpe lo reclció rila.) 
flBn^ntonces M ría Luiaa pudo la .r ano so; re la cabera de Jalón, como evitando el se» 

j^Solpe, no impidfend le alcanzara y sacando la mano lesiona la. 
Afnb 

^^Ij8 ca ó al s u e ^ tremendos golpes que descargaban al 
Jnión. Cuan Jo se rep iso preguntó a su padre por Jalón, dicién ole que no vol-

^ a Peguntar más por el. 
terior-f dado e8taí>a allí. El padre le llamó, marchando juntos a sus habitaciones in-f̂* es. 
'maden march(5 Itiego a la alcoba, encontrando a su padre de rodillas delante de una 

A?.?, qn e 8e ha,ía en Ia Pare 1 alumbrada por un i lamparilla. 
6 e s r ' n0che 80ñó horrib,e8 cosas' 

>; 

* slémpre^ 

A^K1 cayó 81 8116,0 v e,,a recibió otro golpe de otro sujeto alto, de bigote rubio, 
probos siguieron golpeando a Jalón. 

abfan nada sus hermanltos y 

^ S u padr^ siempre conversaba a solas con io» neniAiA de 
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Acéremeles el capitán, preguntándoles, al ver que so hallaban e) Juzgado, policía, 

periodistas, etc.: 
—¿Hay novedad? 
—Ninguna- dijeron aquellos. 
Al salir da la declaración varios fotógrafos trataron de fotografiarla, sin lograrlo. 

María Luisa rozó con un trípode y volcó la máquina, destrozándola. Al ver reunidos en 
el pasillo tantos periodistas dijo: 

—Buenas noches, señores, ' ? T 
Cuando el juez le hablaba de! descuartizamiento del cadáver, ella replicó: 
—No hablemos de eso que, voy a soñar con huesos. |Qué horrlblel ¡ Vo nada de eso 

he visto! 
(fiigaen inoomanicados. 

-SÍ3> "̂ ¡̂•̂ {SQ'» ft'fs.-/*! blar''ín'fí''fot*' OQf')Rr'fj.'iji»j I^Í^ Xfai >H. stt fífí,'rj,;).jtfti Vr&£ftî '8ii('Mít ''̂ M̂̂ ^̂ -̂'tiwJli 
El juez ha enviado esta tarde a prisiones militares ana comunicación prorrogando 

la Incomunicación del capitán Sánchez y de los albañiles militares. 
Mañana continuará el Juzgado las diligencias. 

J)MÍj&)S a# n v*l£X w6 CAuUteni Í M - . ' » i r,<iaaa m \if**9t rttiMnito %b mi» (tmifa* 
Batalles oompromotedores. 

Comunican de Corufla que una vecina de la casa que ocupaba Sánc ez ha dicho 
acerca del anciano Juan Manuel Pérez, deaaDarecido y presunto enterrado por el ca
pitán que precisamente el día de la desaparición d.1 anciano vló por la noche qu? en 
el patio de la casa de Sánchez abrieron un agujero, enterrando uu bulto. Uso día oán-
chez, con otros muchachos, organizaron un baile, tocando el piano el propio Sánchez 

Van saliendo r e s t o s . ^ 

En las excavaciones practicadas en Corufla en la casa habitada por el rapitán Sán
chez se han encontrado un trozo de paño treinta trozos de huesos, colmillos, pedazos 
desuela y tejido de algodón, que se supone ŝ an los calcetines del muerto. Todo se 
ha enviado al Laboratorio municipaUJ 

Filiación de padre o hija. 

María L Isa nailó en Corufla el día 10 de Abril de 1895. 
El capitán fes natural de San Pedro de Burriefau. Municipio de Cesura (Corufla \ 
Kecuérdanse en aquella ciudad episodios de su vida que demuestran las naias^ss 

trañas del capitán. 
A su esposa la amenazó varias veces de muerte, huyendo por esta causa Buenos 

Akaa* 
Por a l ¿alo.. . . : 

España Nueva reiere que se ha presentado en û Redacdón el autor deí dnónimó 
en que dábase la pista para el descubHmieato del crimen \ 1 #v; • v" 

Trátase de un individuo de escasos recursos aue tomaba días pasados café en un 
Tupi, donde había varios soldados de la Escuela de Guerra que comentaban cae e» 
capitán Sánchez hab ates comisionado para desatascar el retrete, de donde salía uft 
olor nauseabundo, y les hab a gratificado, dando al cabo un duro. El autor del anóni
mo entabló conversación con loi soldados, que le expusieron sus Opiniones. Después d̂* 
verificarse el primer registro infructuoso en la Escuela de Querrá volvió d autor dd 
anónimo a entrevistarse con los soldados, manifestando uno de ellos que el registe 
no se hab a verificado bien. 

—¿Por qué no indican ustedes algo?- Ies dijo a los soldados* 
—Porque se trata de un capitán—respondieron. 

La en&eñanza. I 
Madrid, 25 Mayo (12 noche» 

El ministro de Tn3trucclón pdblíca prepara un decreto reorganizando la segan<,l 
enseñanza y dictando realas sobre los libros de texto. 
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i Madrid, 25 Mayo (12 noche). 
toe panaderos lebrado un mitin en Lo Rat Penat en • ro de la abolición de 

trabajo nocturno en la« .alionas, siendo los oradores muy aplaudidos y mucha la concu* 
rrencia que ha asistido al acto 

La Sociedad de dependientes de ultramarinos y similares se ha reunido esta tarde 
para pedir la modi icación de la jornada y demostrar que están bien capacitados para 
reclamar estas veritijas. Entre los oradores lia íi uranio el señor Salvatella. 

F l Instituto de Reíornas Sociales lia acordado pedir la suspensión inmediata de la 
real orden de tí del actual, que consideraba a los camareros, cocineros y similares ĉ * 
mo crisdos domésticos a los efec o - de la ley del descanso do ninical. Pira resolver 
definitiva y proceder a su revocación se abrirá en breve una informa ión, ¡ 

El ministro de la Qo'ernac ón ha co »íerenc¡a o con los socialistas sefíores Barrio y 
Andiano, de quienes ha solicitado una lista de las petic ones formuladas por los o re-* 
ros mii eros de Kiotinto para ue pasen a estudio drl instituto de Reformas Sociales.' 
El seflor M a ha dicho a su^ visitantes que en t rminos enerale^ era su creencia la de 
Qne los obreros tienen razón en este pleito, así como está convencido de que la Com-
peflfa trata de destruir la organización obrera, fines que, de acuerdo con los preceden
tes liberales, está dispuesto a impedir que se realicen. Ha manifestado que en estas 
tic unstancias, estando resucito a abordar y resolver esta cuestión, espera que no se 
alterar el orden, exhnrtan lo a los directores de la Asociación de ferroviarios a que 
eco se jen a aquellos traba adores que no-se saldan de la legalidad. Como prueba de 
*Q disposición en pro de aquellos obreros ha e puesto el ministro que le ha ía dis^us-
•ado el despido dd trabajador Moreno, considerando este hecho como una falta de 
fitencló'i de la ompañfa acia él, pues el d spido se basa en habe se retrasado el ci
tado obrero por acudir a una entrevista con el señor Alba, añadiendo éste que había 
Conferenciado con el director de la Empresa para que transmitiese al Consejo de admi-
yístreción su deseo de que sea re uesto. Ha insistido el ministro en afirmar que las 
berzas que fueron enviadas a Riotinto lo han sido para proteger los intereses de todos, 
co no lo prueba su disposición de que permanezcan a sus órdenes y no a las de las au« 
wrid^des locales. 

Explosión.—Escándalo] 
Hnelva, 24 (11 noche). 

A¡ Sevilla, 24(1 n o noche). 

^ S d f t o ^ matemático en la Universidad produiosetí 
tó.... ándalo, agredienao el alumno señor Cobián al catedrático don EnríSTuh 
I^K0!16 un Puñetazo. Parece que la causa obedeció a que el catedrático impedía sacar 

Ooias a los alumnos, suspendiendo a uno que intentó sacar y ver una de ellas. tuspendiendo 
" 1 ' • • ^ f — M lililí 1 I MUI i i !• ' I ' 1 — ~ — H 

M S R U I N A S D E M I C O N V E N T O 

^ » v a edición espaflola ilustrada con graa número degrabada» 
*• Ofende las principales üî racias 9 «a «ata AdnuAiatraaoa» 



— 

6844 
E X T H A I T J B H O 

Servic io especial de l a A G E N C I A H A V A S . 

E s p e c i e d e s m e n t i d a . - f r a n e l a en Afr ica . 
P a r i i . 25 (7M6 mafíana). ^ 

¿« F^¿7n) dice que ningún oficial ha sido castigado por los suca os do Toul ni por 
los de ninguna parte. 

/-c'Vcw/jr//publica un despacho de Hída que dice que una columna francesa fué ata
cada por una fuarza co.npuesta de s.tedentos indígenas, siendo éstos rechazados con 
¿randes pérdidas. 

Los franceses tuvieron diez muertos. 
Dicen de Kabat que el general Lyautey está enfermo de anginas. 

Manifestación.—El Papa, 
Lisboa, 25 (11*5 mañanad 

En el Parque de Eduardo Vil. Junto a la Avenida de la Libertad, se ha celebrado 
un mitin de arrendatarios de tierras de labor aconsejando U resistencia a ios aumen* 
tos que han experimentado dichas tierras hasta quesea promulgada la convenience 
ley agraria. i t t . 

Han tomado parte en el mitin veintidós oradores nada menos, los cuales han evi
denciado que el aumento de contribución sobre las tierras representa una imposición 
sobre los recibos de los propietarios de las mismas y que éstos no pueden resarcirse 
con lo que pueden pagar los arrendatarios, ^ v ; 

Boma, 25 ( l^lS tarde). 
El Papa, después de su enfermedad, ha celebrado su primera audiencia como al 

al cosa* 
Complot.—Boda.—Catástrofe. 

Oarao&F, 25 (1MO tarde). 
Ha sido descubier'o un complot tramado contra la v!Ja del presidente Gómez. 
Se han practicado numerosas deten iones. 

Berlín, 25(1'50 tarde). 
Se ha celebrado con gran pompa la boda de la princesa Victoria y el duque de Cum* 

berland en presen ia de los soberanos extranjeros que han venido para asistir al acto» 
todos los altos tuncionarios del imperio y demás gente gorda. 

La comida de gala ha sido de mil cien cubiertos, 
Ha habido i rindis y vinos de primera. 

Par í s , 25 (2 tarde). 
Un despacho de Longbcach dice que durante la celsbracHn de una fiesta hundióse 

una plataforma, c tusando la muerte de veinte personas, mujeres y niflos en su mayor 
parte. . rifcaav tob í 

Créese que quedan numerosos muertos y heridos entre los escombros, 

Manifestación.—Incendio. 
Paria, 25 (4i55 tarde). 

Cerca de Saint Gervais se ha celebrado una manifestación organizada por los so* 
cialistas contra el servicio de tres años. 

No ha habido incidentes. 
Paris , 25 (5Í55 tarde). 

Un despacho de Gante dice que uno de los pabellones de la Exosición h a s l ^ 
destruido por un incendio. 

R e g i s t r o s . 
Paris , 26(0,S5). 

Esta maPana se han efectuado numerosos registros en varias Sociedades sindical^' 
as y en los domicilios de algunos militirjs raconocidos como Instigadores de las rn̂ rr 
Ifestacione > que hicieron estos día i ¡os soldados de distintas guarniciones. 

louMraau d* U L MUNCIPAfi% Sssudttisfs B&aadUb i te bato. 


